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l lc p u M I c a
No drama da nossa emancipação 

joütica. occorrldo.ctn 7 de setem- 
fro de lb22, há nma figura de 
ií!bcr, que excede pela sua Intcn- 
pecctmnedida bravura osproprlos 
Wtes do grande eommcttlmento. 

Ao lado de Pedro 1, de José Bo- 
rUacIo, de Clemente Pereira, de 
Gonçalves Ledo, Maria I.eopoldina 
ftsplindccc ccmo o anjo tutelar da 
:>iependencia.
A sua vasta cultura intellectual,

1 «eu enterneclmento pelo Brasil, e 
pi iscendencla sobre o violento 
anrter do marido, a sua intrín
seca autoridade entre os aallcos, 
cio lhe permltila Intervir benlg- 
umttrte naquella aspiração com* 
eia de todos os brasileiros, que 
ií dissimulava na prudência pata 
rírer mais Intensa c palpitante nos 
wraçf>es.

Enquanto Pedro I hesitava na- 
çoella de:isão do "Fico”, que 
upou historicamente, a incllta 
teahora, cotn a sua ternura Insl- 
caante de esposa, com a rcflcctl- 
éa coragem da sua mentalHadc, 
ictuava no espirito do príncipe 
versátil, entremostrando-lhe a glo
ria de fundar um império nas vlr- 
jtas terras da America.

Qjir.d.. a scentclha do civismo 
jábnaomara toíos os peitos c o 
berõe do Ipiranga erguera o brado 
redemptor, que nos fez autonomos, 
fo! ainda Maria Leopoldlns, com a 
íca gentileza de grande dama, 
qaea suggeriu as côres symbollcas 
do nosso pa\ ilhão na nossa Pa- 
trla.

A nossa mesma zootechnla deve 
i Imperatriz intellectual a sua aus
piciosa fundação na Fazenda dc 
Santa Cruz. No Paço de Bôa Vls-

vcl sarcophago dc uma família 
real.

Agora, que se nos offerccc o 
proprlo ensejo de resgatarmos essa 
Imprescrlptlvol divida dc scutlmcn- 
to, cibe-nos a tedos nós trazer um 
ramo votlvo a esses despojo» ex- 
trcmccldos. O que não é razoavel, 
porém, é fazer Injustiça «1 Repu
blica, no mesmo diluculo dessa 
procrastlnada justiça, que tardou, 
mais vclu como Irrecusável expo
ente da nossa adiantada cultura—O. 
D. F .
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Entrevista do Prefeito de Flores com os nossos 
confrades do "Diário do Estado” de Recife

de Carvalho, professora norma- 
llsta, filha do sr. Ulysses Elias dc 
Carvalho, íuncdonarlo federal.

/  A senhorita Ignâ  ia Baptlsta 
do Carmo, filha do sr. J 3o Ba- 
ptlbta do Carmo, neg -ciar.te cm 
Santa Rita.

/ O dr. José Fructuoso Dant3s 
Junior, lente da Escola Normal do 
Estado.

/ A menina Maria dc Lourdes, 
filha do sr Manuel Dantas Filhe, 
cscripturarlo do Thesouro do 
Estado.

/ Occorre hoje o annlvcrsarlo 
do cirurgião dentista J. M. de

. residente João 
Suassuna

S e u  r e g r e s s o  h o je  «« 
C 'a p i ( u l

Desde hontem, á tarde, se 
encontra em Campina Grande, 
devendo proseguir viagem 
ho je, pela rnanliS, para esta 
capital, ertT autom ovcl dc 
linha, o  sr. dr. JoSo  Suassuna, 
presidente do Estado.

Em  com panhia de s. cxc., 
que esteve na região do Rio 
do P e ixe  e na do Cariry, 
veem os srs . commandante 
E ly sio -So b reira  e Joâo  Fer
reira, auxiliar da gerencia 
desta folha.
*^ *~ -j*  * *  *  *  *  *  *  *
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sobre nossa banca de trabalho o n°. 
533 do Monitor «Mercantil*, a bem 
feita revista de ccononi a e finan
ças do Rio de Janeiro, fundada pcl- 
o saudoso escrlptor Elysio de 
Carvalho e dirigida prcscntcmcnte 
pela dr. Theophllo de Albuquer
que.

No texto, além dc vatiose Inter
essantes trabalhos destaca-se o ar
tigo Intitulado ‘ Imposto sobre 
renda”.
■-*\*'

C H U V A S
Tem  chovido torrencial

mente por todo o Estado, 
achando-sc cheios rios c açu-

Do interior do Estado chegou, 
ante-hontem, o coronel Saturnino 
Bezerra da Silva, prefeito do mu
nicípio de Flôres, preciosa teste
munha ocular da aventureira In
cursão dos rebeldes cm Pernam
buco.

IN r O R M A Ç O E S  Ú T E IS
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Sernço da lp o c ‘i  Araeiícina e cmfttp c n fc ite i e ip ttiats  da “A UKlÀ0“

prr«il-Ow a ra d rm lc u e  e o  
d e n te  U c r n a r d e ;

RIO, 12—(A. A.) Um grupo de! 
acadêmicos promove uma maniíes-1

Ber-

. munlcando a sua attitude 
; va e irievogavel.

• r . A d lie n tn r  V ld n l

M-l. íIíu ^ « m C,̂ íh íír fV n ta rín  tação popular ao sr. Arthur Ber-; RIO, 18- Regressou de Poços de Mello Lula, com gablnC e dc a o nafd , p?triotica atlitude do Caldas o s«. Aohem?r Vida!, pro- 
capltal e um dos fundtdores ^  . !  ri<>vaAI -  ~

tiam com destino á Alagôa de 
Baixo.

A*s 7 horas, começou o saque 
aos estabelecimentos commerdaes, 
feito em presença do coronel Sa
turnino que Intervlnha, ás vezes, 
para pedir um pouco dc modera- 

O seu depoimento dd-nos conta ção aos saqueadores. Não fosse a 
do seguinte: no dia 12 de fevercl- Intervenção do prefeito de Flôres, 
ro p. passado reinava completa o arrecadado seria superior a 20 
tranquillldade na vllla dc Carna- contos nesses estabelecimentos. A' 
hyba, dc Flôres. Iclíra dos roubes reduzlu-sc, porém,

Informações recentes davam os a 10 contos mais ou menos. E pre- 
rebcldcs á grande distancia, emut- ciso salientar que outras pilhagens 

possivcl seria que não desejas- fôram feitas impiedosamente. Ao 
sem penetrar naquella região. A propiletario de automóveis Marçal 
certa hora do dia correram boatos Salvador de Ar;-.újo, deram um pre- 
dc que a 3 léguas dc distancia juizo de 25 contos,'.tendo destrul- 
marchava cm direcção de Carna- do dois automóveis. De Sebastião 
hyba um grande troço de rebeldes. Rita levaram 49 burros, prejuízo, 
Effectlvamente, ás 18 horas e 20 portanto, de 20 contos. De Brasl- 
mlnutos entravam na villa cs com- Iclro Miguel carregaram 20 bur- 
mandantes desse grupo, coronel

h,oade as cortezanlas poi fiavam 
coo as galantes, ephemeras mun- j
óisldtdcs, foi ella ainda que InstI-.des, nos bre jos e sertOes. 
tsia um pequeno museu de hlsto- j Nesta capital choveu doze 
rii natural, abrigando a sciencla J horas seguidas, de ante-hon- 
|o K=proplo t a r í  e soberana A j ho tendo OS
rioda ao Brasil de Von Schnciber j 1 , . .
teottos s3bt:s Io! lambúm uma agu aceiro s occastonado alguns 
uriitosa homenagem do velho! em baraços no trafego dc bon- 
Fracdsco I da Áustria á sua egre- j des, principalm ente na linha 
ría e diiecta filha, tão inextríca-: m- Trincheira»? 
relmente vinculada ás gratas tnde-1 Q  rjo  p arahyba dcsccu com 
lereis ae nonas do nosso paiz, , ,

Suxedeu, porém, que a primei-1 uma g rande enchente, 
ri imperatriz do Brasil, tão Inden- rnm

Cordeiro de Farias, majores Ary e 
Moraes c capitão Horado, segui
dos de considerável multidão ar
mada de fuzis e metralhadoras.

Os rebeldes trataram de falarao 
prefeito de Flôres, coronel Satur
nino, que elies sabiam, estava em 
sua fazenda em i Carnahyba.

O coronel Saturnino é um abas
tado fazendeiro, homem simples, 
franco c leal.

Approxlmando-se do tefcrldo pre
feito pcrguntarain-lhe, após o re
conhecimento dc sua auctorldade, 
sl havia no local um alojamento 
para a tropa.

Indagaram tam bém  sl havia forças 
que o s  atacassem  durante a noite.

O coronel Saturnino respondeu 
lhes que havia alojamento e quan
to ao movimento de forças podia 
Informar que nenhum ataque scrlí 
feito porque as forças volantes es
tavam cm pontos m.ils afastados.

Seguros de que não seriam com 
batidos naquella noite, ficaram ahi 
os rebeldes até a manhã do dia 
13. A’s C horas desse dia, vcrifl- 
cou-se que as primeiras levas par-

tíBcada comnosco, cora n o sso  cl«ma 
ci bossjs costum es.a n o ssa  lin gu a, 
üilccMse na aua ra d ic s2 m atu
ridade, cobrindo de luto e  en ch en 
do d : magua o Jovcn im pério , n as
cido muito da sua ben ção , da su a 
vontade, da sua au sp iciosa  sym - 
jathii

Correram os tempos, abdicou 
Pedro J, reinou por meio scculo o 
leu eminente, chorado filho e os 
deipojos da cxcelsa, querida pa
droeira fôram parar num recanto 
do ccnvento de Santo Antonlo, sem 
çoe lhe houvesse prestado o amor 
filial homenagens que a ninguém 
nab podiam compelir, embora to
do» th*-*» disputassem.

Auirn, pois. não é por cufpa nem 
descaso da Repubtfca, que repa
triou as cinzas de Pedro II c  de 
Thereza Chrlstlna, que esses res
to» morta es, tão caros ao nosso 
iffeeto e ao nosso agradecimento, 
«lo se encontram convenlentemen- 
te guardados num ‘umufo condigno 
da tua abençoadi, Inapagnvel be- 
wmerencla.

Anles dc pertencer á dymnatlla 
do Brasil, Maria Leopololna era a 
esposa de Pedro I e a mal do nos
so segundo monarcha, a quem ren
demos o enternecido prclto do nos
so reconhecimento dc brasileiros, 
nascido» para a fndependcncla c 
pjra a vida constitucional pela ac- 
luiçlo qutti tlmultanea desses dois 
rullos estolcosc magoanlmoa. Qual
quer antecipação nesse melindroso 
particular podería parecer uma vlr- 
liul censura aos descendente» da 
loslgne matrona, que no» deu 
sua benção c o predestinado fruto 
do teu ventre, a quem devemos 
melo século de paz constructlva, 
de dôce prosperidade c prodromos 
radonaes para a conquista da de
mocracia.

Não, de modo algum a Republi
ca esqueceu, jámal», a personali
dade angélica, aurcolada de Maria 
leopoldlna, que sc altela Inconfun
dível de grandeza moral, dc abne- 
Kiylo e de civismo no sccnarlo 
ot Independcnda. 0  que a esse 
respeito tem havido é uma simples 
e detida dlscrcçâo dos procercs

o mes
mo succedendo com outros 
cursos d’agua importantes, 
com o o rio Mamanguape, 
que banha Alagôa Grande 
M ulungu, e o A raçagy, que 
passa em varias povoações.

Há signal de que o  inver
no está positivam ente seguro 
em toda a Parahyba, sendo 
até de receiar que sc  pro 
nuncie em excesso  rigoroso.

A nte-hontem  o sr. dr. JoSo 
Suassu na, presidente do Es 
tado, telcgraphou dc Taperoá 
noticiando abundantes agua
ceiros naquelle município,

Dr. Solon de Luc.na
Conilnúa a obt.r melhoras i 

seu estado dc saude, manifestando- 
se embora estas com lentidão, 

dr. Solon de Lucena, prcclaro 
chefe do partido republicano da 
Parahyba.

Ü prestigioso orientador da po
lítica situacionista tem recebido 
na fazenda Pedra d ‘Agua, onde sc 
acha enfermo, numerosas visitas 
votos de gurrcclmcntò de amigo: 
c correligionários.

O »r. dr. Domocrlto dc Almeida, 
secretario do Estado, foi hontem 
informado da saúde de s. cxc. por 
um telcgramma que lhe transmit- 
tiu, com a noticia acima, o nosso 
prezado confrade sr. Sevcrltio dc 
Lucena, ofliclal de gablnéte da 
Presidência.

“ A  F a z e n d a  
e  o  C a m p o

ros, prejuízo, portanto, de 10 con
tos. Ao todo, em animacs de mon
taria, o prijulzo ascende a uma 
iropcrtancla superior a 150 contos.

Antes da partida de Carnahyba, 
quando os chefes rebeldes parla
mentavam sobre a actuaçâo das 
forçis legacs, o coronel revoltoso 
Cordeiro de Farias Interpcllou o 
prefeito de Flôres sobre a distri
buição dos nossos combatentes na 
zona que Iam atravessar. Das for
ças volantes, respondeu o coronel 
Saturnino, não posso dizer nada. 
Quanto á cidade dc Afogados pos
so informar que alli sc encontram 
300 praças a que sc juntaram esta 
manhã 500 vindas de outros pon
tos. Estão entrincheirada» aguar
dando a passagem -  E cm Flores? 
perguntou o coronel Cordeiro—Flo-

ncsia capital
da, Assistência Dentaria Infantil.

/ Tem na data de hoje o seu 
annlvcrsarlo natallcio o sr. José 
Eugênio Lins dc Albuquerque, se
cretario da Instrucção Publica do 
Estado c cavalheiro bastante rela
cionado cm nossa sociedade.

/ A senhorita Maria José Tcrres, 
filha do sr. Manuel da Silva Torres, 
íuncdonarlo mnnldpal.

VIAJANTES-Acha-sc nesta ca
pital, chegado hontem, o sr. Ma
nuel Canoido Leite, administrador 
da Mesa de Rendas dc Piancó.

Aquclle funccionarlo, que veiu 
tratar dc negoctos dc seu cargo, 
voltará no proximo domingo á séde 
de sua repartição.

VISITANTES -  Recebemos hon
tem, á tarde, a visita do acadêmico 
de direito Sabinlano Mala, que actu- 
almentc sc encontra nesta cidade, 
a passeio.

/  LEONARDO MOTTA—Encontran- 
do-sc desde alguns dias nesta ca
pital, deu-nes hontem, i  noite, em 
companhia do nosso collega depu
tado Qcneslo Oambarra, o prazer 
de sua visita, o escrlptor sertanista 
Leonardo M&tta, que ultlmamcnt-r 
lançou á publicidade o segundo 
livro de sua lavra— Violeiros do 
Norte, visando a divulgação da 
poesia folklor ica do Brasil.

O iliustre homem de letras pre
tende realizar nesta cidade uma 
confercnda, que já está sendo aguar
dada com viva ansiedade cm os 
nossos círculos intellectuaes.

VARIAS :—Ò acadêmico Fernan
do Nobrega esteve hontem nesta 
redacção irazendo-nos os agrade
cimentos do sr. dr. Caldas Uns pela 
noticia que estampamos nesta fo
lha sobre a nomeação daquclle il
iustre protessor para vlce-dircctor 
da Faculdade dc Direito do Recife.

/ Esteve hontem cm visita 
esta redacção, onde se demorou 
em palestra com o» redactores pre 
sentes, o sr. dr. Jorge Vldal, en-

govôrno na defesa da dlgnUade e curador dn Republica cm P r.hy- 
preatiglo do Brasil na Liga das ba, que dc passagem por S. Paulo, 
Nações. * . foi recebido pelo sr. \Va'hmgron

Como nessa attitude o govôrno i Luls, futuro presidente d* Repubü 
Interpretou brilnantcmcnte o pre- ca, com quem entreteve amigavel 
prlo sentimento da nacionalidade,. palestra.
os acadêmicos appcllaram para os O sr. Adhemar Vidal regressará 
collegas, no sentido de associarem- ao «eu Estado no proximo dia 26, 
se á manlLstação, a lim de qu*; a bordo do paquete Pará.
eeta assuma o caracter de uma 
eloquente demonstração do civis
mo brasileiro.

M H nlfratarA o no m ln la tro
F rU \  P u írlieco

RIO, 17- (Western -  A. A )Osfunc- 
clonarios do Ministério do Exte
rior farão amanhã, á ta-de, nopro- 
prio ministério, uma demonstração 
de syr.ipathla ao sr. Fclix Pacheco 
pela attitude firme e patriótica com 
que foi defendido em Genebra o 
direito do Brasil.

Nessa occasião. será dada a co
nhecer a mensagem dirigida pelos 
mesmos funccionarios ao presiden
te Arthur Bernardes, na qual se 
congratulam com s. exc. pela fôr
ma elevada e nobre por que soube
ram os delegados do Brasil na
quella grande assembléa inter
pretar o pensamento do povo bra
sileiro.

An c liu v o s  n a  B n lifu

RIO, 18—(A. A.) Telegrammas 
de S. Salvador informam que alli 
tem chovido torrcnclalmente, es
tando inundadas as ruas da cida
de e sendo difficll o trafego dc 
bondes.

c a so  dn l.lg n  da» \ a ç « c s

res, disse o Interrogado, tinha 200 genhclro da jlnspcctorla de Obras 
homens. Junte a esses 200 os 300 contra as Sôccas, recentemente che-

poucos, com que tens abrilhantado 
literatura brasileira contemporâ

nea, esse é, talver, o mais util e o 
mais patriotlco, porquanto, diri- 
glndo-se á alma da criança brasi
leira, lhe mostra as riquezas exu
berantes do campo e da fazenda, 
da flora e da fauna desta maravi
lhosa terra da Santa Cruz.

Não Imaginas como me dcsaltc- 
rou a leitura desse teu livro, que 
é uma verdadeira eglogo, um idy- 
11o, sem as insípidas modulações 
e adulações da gaita de Tytlro, 
sem os ademanes lasclvos dss 
nymphas perseguidas pelos saty- 
ros caprlpcdes.

Como rutlla e transluz, através 
do puro cristal da tua prosí c dos 
teus versos, esse teu grande c nos
tálgico amor á natureza, ás crla- 
turns simples, ás forças e enciglas 
orlglnacs, que vibram e cspoucam 
em toda parte, ao ar livre, nesta 
nossa terra, mãe fecunda e Incansá
vel produetora dc plantas e de anl- 
macsl Lendo cssa3 paginas frescas 
c perfumada» do teu livro, pare- 
cla-mc estar repousando em uma des 
nas casas campestrcs.cm um desses 
engenhos do norte, onde o clima é 
tão puro c aaudavel; a moradia 
tão apraslvcl e paelfLadora; o pas- 
sndlo tão farto c apraslvcl 1 Só 
quem conhece e entende a poesia 
da natureza c sabe acolher e har
monizar na sua alma o riso c 
lagrimas das coisas, aô esse é que 
poderá apreciar a aerca sonancla 
e a melodiosa frescura que circu
lam dentro das paginas dcísc teu 
llvrinho encantador. Por Isso con
fio que multo há de agradar cllc 
ás crianças, a quem é dedicado; e, 
em geral ás almas simples, não 
ciestadas ainda pelo slmum dos 
paixões.

Quanto ao valor pcdagogtco c á 
Importância nacional do tqn traba
lho, náo trepido em declarar-tc, 
meu boin amigo Cario», que pres
taste um grande serviço ao teu 
paiz, apontando o rumo certo, o 
rumo que só ellc pódc conduzir a 
tua nação á verdadeira grandeza e 
á verdadeira Independência: o ru-

que chegaram também hontem, for
mam um todo de 500—E em Trl- 
umpho?—Em Trlumpho, ha mui
tos soldados c deve chegar, den
tro dc pouco tempo, um contin
gente dc 200 homens.

A curiosidade do chefe rebelde 
não estava satisfeita. Era preciso 
saber alguma noticia do coronel 
João Nunes, que h wla travado co
nhecimento com os scdldosos em 
Valença, numa refrega violenta. Com 
n sua natural bôa-fé, o coronel Sa
turnino Informou que em Custodia 
estava a concentração das nossas 
forças sob o commando do bravo 
coronel João Nunes.

Os chefes rebeldes, com esses 
Importantes esclarecimentos, sahl- 
ram de Carnahyba ás 9 horas da 
manhã do d.a 13, conduzindo o 
restante da tropa.

Viajarem todo o dia: repousa
ram á noite c no domingo pela 
manhã, encontram cm H m liuru- 
n«v as forças do coronel Joâo Nu
nes. O combate abl travado exce
deu a toda expectativa, tendo sc 
prolongado até a noite quando ces
sou. O commandante das forças 
peinambucanas foz verJadelros pro
dígios. Segundo o testemunho do 
vaqueiro João Slmpllcio Pereira, 
morador cm Chlque-chiquc, perto 
de Umburanes, lôram enterrados 
cm Umburauas, 4 rebeldes; em Ca
cimba Limpa, 5; no Ingá 9 e em 
S. Caetano, 1; ao todo 19 rebeldes. 
Em rédes ernm transportados per
to de 30 ferido».

gado da mctropolc do paiz.

Do sr. padre Leonardo Masccllo* 
professor de grego c latim, autor 
dos livro» Foglle al Vento c Esthe
tlca do Silencio este em prosa, c o nio </ fazenda e ao campo. Já esta- 
primclro em verso, recebeu o nosso. mos cansado» de ouvir dizer a to- 
prezado dlrcctor Carlos D. Fcrnan-1 do mundo estar o futuro do Bra
des, a seguinte carta: sll na riqueza Inesgotável de seu

«Meu caro Carlos D. Fernandes: solo, na cxcellcnda dc seus pro-
_____ _____ _ ___ r ._ ......... LI de um folego o teu primo- duetos.
is Republica, que não podem In-1 roso livro A Fazenda e o Campo. I j» 0  commerdo sô enriquece aos 
Uometier-je i  vontade no lnvlo)a-l De todos os trabalhos (e não são I (Continua na 2.* pagina)

A’ nossa pergunta sobre Prestes, 
Siqueira Campos c Miguel Costa, 
respondeu-nos o prefeito de Flô
res, que não passaram em Carna
hyba. O estado maior dos rebeldes 
marchava a uma legua dc distan
cia.

Perguntado ainda sobre o esta
do moral dessas tropas, dlssc-nos 
o sr. Saturnino, que era o mais 
desanlmador possível. O coronel 
Cordeiro falava cm planos que fo
ram Intclramente frustrado». Dizia 
bue fôra promctlldo no nordéste 
um valioso auxilio. A solidarieda
de dos amigos falhara. Haviam sa
crificado seus soldados inutilmen
te. Restava-lhcs proseguir soslnhos 
na lueta para v e n c e r  « u  m o r
r e r .

As tropas estavam mal vestidas, 
os humeiia barbados c sujos.

* * * * * * * * * * *

R E G I S T O
FAZEM ANNOS HOJE: A sra. 

d. Maria José dc Pinho Paredes, 
esposa do sr. Arthur Paredes, 
íuncdonarlo publico estadual.

/ A senhorita Severlna Antonletta

A SKRICICUL1URA NO BRASIL
Uma carta do director 

da estação ' Sericicula de 
Barbscena ( Minas)

Escreve-nos o competente tech- 
nlco do Ministério de Agricultura, 
sr. dr. Amilca Savassi: — Iliustre 
sr. redactor da "A União”—Para- 
rahyba de Norte—Tenho a honra 
de communlcar-vo» que reassun 1 
a direcção da Estação Scrlclcola de 
Barbacena, da qual estive afastado 
nos exercidos de 1924 c >925.

Pcdlndo-vos a Inserção desta 
communlcaçâo cm vosso conceitu
ado jornal, tenho cm vista justlfi 
car-me sl por ventura, Involuntarl 
amente, deixei de attender alguns 
dos muitos scrldcultores csp-irsos 
nos varlos Estados da Federação 
brasileira, que porventura me te
nham solicitado informação sobre 
a siridcultura.

Reassumindo as minhas (uneções 
de dlrcctor da Estação Scricicola dc 
Barbacena, dependenda do Minis
tério de AgticuLura. continuarei i 
prestar o meu modesto, mas sin
cero concurso a todos quanto 
ella sc dirijam.

Em beneficio da Indu >trla ser Icicola 
não dispenso, antes solicito, o va- 
llojlssimo concurso desse popular 
jornal.

Ser-me-á agradavcl, no desctr.p: 
nho do meu cargo, poder ser-vos 
utll.

Aprovelto-me do ensejo para 
apresentar-vo», a par dos votos 
que faço pela proapcrldadc da vos
sa (olha, os protestos dc alta es
tima c consideração. Saúde e fra- 
ternldade. —O Dlrcctor, Amilca Sa- 
vast.

K H.S* * * * * * * *

P u ra  o 4 o n jr r ^ s o  d e  J o r -  
nnllMtnN

RIO, 18—(A. A.) Partiram hon 
tem para cs Est3ios Unido» os 
srs. Carlos Dias Fernandes e Paulo 
Hasslochcr, que vão tomar parte 
nus trabalhos do Congresso dc 
Jornalistas a reunir em Washing
ton.

P e la  p o lí t ic a

RIO, 18—(A. A.) Communlcim de 
Cuyabá haver se scindido o par
tido republicano de Matto Grosso.

e  o  r e f o r m a• O I m p a r c ia l*  
do c a n in o

RIO. 18—De S. Salvador dizem 
que »0 Imparcial» critica a refor
ma do ensino da Bahia ca autoria 
do sr. Anísio Teixeira, dizendo 
que, além de conter um acervo de 
monstruosidades é um aleijão gra
matical.

«O Imparcial» cita a seguinte 
phrase:

«Escola mista pira arr.bos 
sexos».

O en so  dn 1,1 " a  -  \  q o cst& o  
du adniU ktto  d a \ lle m u  
n liu  Foi a d ia d a  - l 'm u  vlc- 
to r iu  m o r a l  p a r a  o  D ru 
*11RIO, 18 - (A. A.) Toda a Impren

sa divulga, acompanhado de lon
gos commentarlos enthuslastlcos, 0ENEBRA, 18-(A . A.) O sr. Mel- 
o discurso do sr. Mello Franco na jQ pranco entrevistado por um 
sessão de encerramento da Assem-1 j0rnausta, disse ser proposlto do
b r! h?  4 ga dZ8 iN.aÇ h! 8- mam.. Brasil manter até ao fim a sua can- O Iliustre magistrado começou didatura a |0gar permanente 
lendo a resposta do BrasU ao m c-1 C o n g e lh o  ^ ^ 0  da Liga 
morandum allemâo dc 1924, asse- 
gurando que examinaria imparcial-1 a ’  * _
mente e com caplrlt, de concilia-, GENEBRA, 18—(A. A.) Foi adla- 
çâo as auas asplraçCea. Depois da a S(.temtlr0 proximo a dis- 
mostrou que a altitude do Brasil. I CM^ 0 em torno admiMio da 
lol sempre a meama, isto é, a que-, A1,en,anda n0 seio <ja L,ga. 
etâo da rclorma do Conselho nto Isso con%titüe uma viciorla mo- 
Interessava unlcar ente a Europa, faj a Q g rasj| parecendo que, 
ma» ao contrario todos os m m -. comKest;1 decl5j 0/ ,u d0 ficará a- 
bros da Liga. . • d:ado

Demonstrou que a attitude do | _
Brasil jamais obedeceu a qu?lquer
preoccupaçâo egoísta ou orgulho U Im p o sto  t c r r l t o r l o l  nn
nacional c apenas us .ndo d-j Svíu U u lila  
direito como nação americana, rei-1
vlndlC' u para a America a repre-1 S. SALVADOR, 18—(A. A.)Odr. 
sentaçâo mais equltatlva e ntai» Góes Calmon, governador do Es- 
numerosa do Cons Iho. t tado, sanccionou a auctorização lc-

Cuncluiu lamentando a não cn- gislativa que crea o Imposto ter- 
trada da Alleraanha na Liga, com- ritoiial como fonte de receita.

V i d a  J u d i c i á r i a
S u p e r io r  T r ih u n c l  4 e  J a t -  

l lc «  do L«ta<l<»

JURISPRUDÊNCIA —  S e g a -s t  p r o 
vimento  0 appclh ifC o d a  u n ttn g a  qxe  
Ju lg»a  a  p a rti lh a  t  pagam en to  d o ;  
l e g a d a ,  p o r  t e r  t id o  a  n t i i r .a  p ro c e 
d id a  c on form e o  testam en to  e  attim u  
vontade d a  testacf ■ e  p retertp fO e% 
d e  d ireito .

ACCORDA.M N. 113-AppeIUçío  dvel da 
com»rc» d»  C j pitai AppdUnte» o d r  \(M 
Domiaeues Porto e i i m  mulher. appsK .J» 
jolio Uns Pe»»Aa de McDo 

Vl»to«. relatados e discutido» e»tc» autos 
de appellaclo cisei da comarca desta Capi
tal. em que é appenaote o dr. José Domir.- 
cues Porto ? appellado Julio Uns PessAa 
de Mello; c

Considerando que, tendo lallecido com 
testamento nesta Capital, «em herdeiros 
necessários, d. Balbina de Albuquerque 
MaranhSo, foi a requerimento do tettameo- 
telro Julio Lins Pessoa de Mello, proçed.do 
o inventario dos bens da testadora;

Considerando que tendo e.te sezuldo a 
sua marcha r<--.iUr com audienda das par
les foi, pelo dr Ju-z de Lireito e da Pro- 
vedoria, ad;udlcado ao testament iro e ir.- 
ventanante o prédio n. 12 .  daa>emda Ge
neral Osorlo em queé legatanaa mulher do 
mesmo testamenteiro, onerado com outro 

cosia» do inventario, (unsral e bem 
‘alma, peto preço de sua avaliado, a fim 

de poderem melhor ser cumpr.das as dis- 
posif^es testamentarías:

Cons.derando que, intimadas as partes 
dessa dccirlo do juiz, ntnhu* recurso in- 
terpoz o appcll-nte, interessado e co-ler.a- 
tario, tenao pr«sado em jui;ado a nesna, 
alo  competindo m.ais ao Tribunal pronun
ciar-se a respeito;

Considerando que, requerida a partilha 
foi esta procedida, obdecendo ao despacho.

a deliberou e que determinou bssen 
feito» os pagamentos dos legados de ac- 
cordo com o testamento, concordando as 
partes com a mesma. Inclusive o appellatv 
te, como se v í  de Os 44 v .

Accordam em Tribunal negar pro.imento 
appetlaclo interposta, para confirmar, 

como confirmam, a sentença appellada, que 
julgou a partilha e pagamento dos legados, 
por ter sido a mesma procedida, cenforme 

testamento e nltima.vontade da testado- 
i e prescripçOca.de direito.
Como Instrucçío:
M o  consta des autos o termo de accei- 

taçJo da testamentaria. como bem ponde
rou o exmo. dr Procurador geral, o que, 
tendo uma irregularidade, nJo aifecta, to
davia, de nultldadc o teito; entretanto rc- 
commendam a observanc a dessa (ormalida- 
de em casos, como o dos presentes autos. 
Isto 4. sempre que tratar-se de cumprimen
to de testamento.

Custas pelo appellante.
Parahyba, 3 de Junho de 102? Batto de 

Menezes, com restiicçlo. V  de Toltéo, 
Relator. J. Novaes. Heraclito Cavalcanti, 
com restncçlo. Foram vencedores os voto» 
dos «m o s . desembargadores Bandeira c P 
Hypac.o Fui presente. José Gacdcncio C . 
de Queiroz

O financismo do Estado
( D E  P A R IS )

( Especial para A UNIÃO)

SANEAMENTO RURAL
Pelo sr. dr. Guedes Pereira, chefe 

do depaitamento de Saneamento 
Rural, neste Es ado, foram crcados 
mais quatro sub-postos ruraes, sen
do um em Santa Rita e tiôs no 
município desta capital,—em Alhan- 
dra, Uiamamc e Pltimbú.

Us rcfeildos scivlços, que serão 
Installados dentro de pouco» dias, 
funcclonatâo em prcdlos cedidos 
pelas prefeituras dos alludldos mu
nicípios, tendo para Isso o dr. Gue
des Pereira, dc accôrdo com ; 
clausula 12 do contracto firmado 
com a União, sc entendido cont os 
srs. dr. Joâo Maurício de Medei
ros c Enéas dc Carvalho, que se 
promptlflcaram a attender ao seu 
appôllo.0 DIA RELIGIOSO

Procissão dos Passos
Realiza-se hoje a tradicional pro

cissão dos Passos com que a egre- 
ja cathollca Inicia as ceremonla» 
da época quaresmal. Como nos 
annos antcrlorcj, revestlr-se-á

Fala-se voluntariamente de cida
dãos que, na hora actual, não tôm 
o espirito multo Inclinado a fazer 
sacrifícios. Elies são, com cífelto, 
assás numerosos. Mas cumpre lem
brar que há alguém que neste 
sentido lhes fornece um máo exem
plo. Este hlguém é o Estddo . . . 
De todos os recuntos da França 
se eleva o mesmo grito: «Que o 
Estado faça economias!* — «Que 
o Estado renuncie alguns de seus 
bens!» Helasf Não nos parece 
que o universal clamor perturbe 
multo o Estado, que encontra sem
pre pretexto para não se desfazer 
de nada. O que se dá com os 
quartéis, neste particular, é bas
tante significativo.

Os quartéis são na França pro
priedade do Ministério da Guerra 
e portanto do Estado. Em 1912 e 
1913, quando tol votada a lei dos 
trôs annos, pcnsou-sc em construir 
um grande numero; reformaram-se, 

reconstruiram a maior parte. 
Actualmente, quando os nossos 
clfectlvos estão reduzidos a dois 
terços, uma parte considerável des
ses quartéis estão Inutilizados. Al
guns mesmo votados ao abandono. 
A lei de um anno, que está Im- 
ml.iente, vae evacual-os ainda mais. 
Pôde-se, sem exaggcro, afflrmar 
que cerca de trés quartos dos 
quartéis, picadeiros, alojamentos 
militares, terrenos para exercícios 
poderíam sem Inconveniente rever
ter aos mlalércs da vida civil.

Note-se que a operação seria dc 
duplo proveito para o Estado: 
prlmcltamcnii um proveito de ven
da (um terreno, qualquer-que seja, 
tem o seu valor e sc vende por 
bom pieço); ent segundo logar o 
proveito dos impostos, porque os 
adqulrcntes teriam todo o anno de 
pagar consideráveis tôro», u titulo

mo enorme, porque o terreno que 
fosse alienado terla maior valor. 
E' o caso dos terrenos da Escola 
Militar dc Paris, que estão situados 
numa das partes mais populosas 
e movimentadas da capital: há 
alli 1SO.OOO metros quadrados que 
representam no mlnlmo 200 mi
lhões de francos.

Parcela que a!U embaixo, com 
a venda dos quartéis c terrenos 
militares Inutel», todos deviam es
tar de accôrdo. Não é uma ques
tão de politlca, nem de princípios; 
é simplesmente questão de bom 
senso. Não me lembro de ter vis
to um artigo qualquer de jornal 
para sustentar que o Estado deve 
conservar tantos quartéis cont a 
lei dc um anno c não com a de 
trôs annos.

Mas há alguém que resiste: este 
alguént é o Estado. Sua força de 
Inércia é phenomenal. Acha-se 
sempre o melo de contrariar o 
calculo destes, acalmar a impaci
ência daquelles. E teima. Espera 
ver passar a onda sem ter nada 
sacrificado. Ouvi, outro dia, na 
Camara, esta resposta de um sub
secretário de Estado a quem lhe 
perguntavam quando os quartel» 
Inutilizados seriam entregues á mu
nicipalidade

— Espere, disse elle, estamos 
procedendo a um estudo de con- 
juncto I

Naturalmente este estudo se pro
longará ao Infinito. E* semelhan
te ao estudo feito por uma com- 
mlssflo ministerial encarregada de 
arrolar os Intmovcls naclonaes 
susceptíveis de alienação. Esta 
commlssao, que allá» multo tem 
trabalhado, fez suas pcsqulzas du
rante sete tnezes e os proseeulrá 

. .. . _  . . ainda durante outros tantos. Terla
de contribuições, ao Estado, ao ejja conseguido aproveitar auas 
departamento, â communa. ,‘-in primeiras descobertas? Porque não 
certos casos o proveito sjrla mes-. pr0pflô nm projecto de lei aucto- 

_  frizando as primeiras vendas?

que se fazem essas manifestações 
do espirito religioso do nosso po
vo, sendo dc esperar a vultosa 
concorrência de fieis que sempre 
sc observa na procissão cc hoje. 
Nella tomarão parte o clero regu
lar e.secular, as diversas irman-

solennidadc da Imponência com dades desta capital e o povo.

O contribuinte sente que multo 
utals raptdo sc anda quando se lhe 
pede o» milhares supplementares 
de Impostos. Üs «estudos dc con- 
juncto» são então facilmente con
cluídos.

O Estado, até aqui, não despen 
deu um soa do seu domínio. Não 
cede nada. E ’ bastante sablo para 
não abrir concessões . . .—W . V

& u p re m o  T r ib u n a l  F e d e r a l

JURISPRUDÊNCIA — Ndo e per- 
mittido novo pedido de revi
são que se apoiar excluslva- 
mente nas mesmas razões que 
serviram de fundamento ao  
anterior.

Somente por meio de em
bargos e náo pelo segundo 
processo de revisão é que 
D ú de ser reformado o accôr- 
dáo do Supremo Tribunal Fe
deral proferido em revisão cri
minal.

N. 1.743—Vistos c relatados os 
autos de revisão criminal em que 
é pctkionario o dr. Manuel Telles 
de Queiroz.

Considerando que o requerente, 
juiz de Direito da Primeira Vara 
da comarca de Porto Alegre, no 
Estado do Rio Grande do Sul, foi 
condemnado em 11 de julho de 
1899 pelo Tribunal do dito Estado 
u 9 mezes de prisão cellular, multa 
de 400< e perda do emprego com 
inhaoüitdçào para exercer outro e 
mais suspensão por 9 mezes e mul
ta de 300$, gráo meülo dus penas 
dos artigos 210. § 1.*, combi
nado com o 207, §  I.* do Coúigo 
Penal;

Considerando que o Supremo 
Tribunal Federal julgou improce
dentes, na primeira revisão reque
rida pelo peiicionario, as nullida- 
des arguidas, e reformou a senten
ça condcmnatoMa do Tribunal do 
Estado para absolver o requerente 
da accusação pelo crime do artigo 
210 e desclassitlcar a do artigo 
207, § l.° para o artigo 134, crime 
de desacato, porque no despacho a 
11. 30 v.. datado de 6 de fevereiro 
dc 1889, e destinado a ser lido 
solennementc no Superior Tribu
nal do Estado, o réo faltou á con
sideração devida á corporação hie- 
ratchlca (Supremo Tribunal), e re
duzir a condemnacão a 3 mezes de 
prisão cellular, grao medio do ci
tado artigo 134;

Considerando que as nullidades 
do processo—suspeiçào dos juizes 
que o julgaram, e falta de citação 
pessoal—3gora reproduzidas, j i  fo
ram apreciadas e regeitadas pelo 
Supremo Tribunal, no accórdâo n. 
759, de 9 de setembro de 1903, 
proferido na primeira revisão, e 
que o artigo 154, §  1." do Regi
mento Interno do Supremo Tribu
nal Federal não permlttc novo pe
dido de revisão que sc apoiar ex- 
cluslvamente nas mesmas razões 
que serviram de fundamento ao 
anterior;

Considerando que a cottdemna- 
ção que lhe foi imposta de 3 me
zes de prisão cellular está pre- 
scrlptaha muito tempo, mesmo que 
o Supremo Tribunal não tivesse 
desclassificado o dellcto (arltgo85, 
1.» alinea, e artigo 85, 2.* allnca, 
combinado com os artigos 80 c 84, 
todos do Codlgo Penal;

Considerando que o citado accór- 
dão numero 759, de 1903, que re
conheceu a exlbtcncla do crime de 
desacato, só podería ser reformado 
por melo de embargo», dc accôrdo 
com a jurisprudência do Supremo 
Tribunal, se o requerente conse
guisse provar que não o comniet-
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M unicípio de Tapero á
Balancete do exercício de 1925

'•tronvrxtí* sr# 330:8 :(0  K " " ' 0 0l,,mb'<,U?

I t M I .I T A
LICENÇAS

*ÍLN. • DO DU 18
* > AXt»
• Interna

mprar nlg«.dão 
iMachinismos de descaroçar 

j Engenho dc fabilcar rapadura 
J Merrado ou açouguc 
l>«'ila aberta

4:186/$60 p;,ra exercer diversas profissões
288/660

_________  3:8'.18#200
leu, c r io  pelo processo de revi- 
s*o criminal .

Accôrdam. dc conformidade com I OFPPJITOS
as prt vas dos autos orlgin..cs uit 
appenso C parecer do .Ministro 
Procurador Geral da Republica
niR.tr provimento ao rccui».. p .j | ' * ,,v ,T*™ " 2*412 77/440
ser tm, r. oedente o pedido. Pagas
as custas pe'o recoriente. I 4:264/300

Supremo Tribunal Fcoeral. 4 dc *•-=—•■»—  ____ , _
agosto de 1024 —André Cavalcanti I _ " ~  ’í - -“J - f  R, moçâo do lixo
E.’* ;'. p '5 ; GMoJrcdo Cunha, Re- *ouro Commun|c<1n(l0 quc a j.» i Dantas commcrdante. Eucivdes Sal- ^  ng,,c dc Rado 
l»'o-,/>«*» a c , M s  |?<*» ">« assumiu o cxcr.lclo cl-lics. So-crlno Ramos da Lus cum- ,R" ' ad '8 xasanlcs

de reg. nte da ca- merciame, Piacido Pcssôa d. sSan- Ln P*’9f0 Pr«?dlal

ÍUUH - , 
ii»  p-v. --a CapO i 

| Anu <*e Mmchrí ;0 t

Bi.nco dc fazendas
CorcAcs
Duro» Impostos 

Multas por Infracção

IMPOSTO DE FEIRA

RENDIMENTOS

IMPOSTOS DIVERSOS

80/000 
1:000/000 

120/(4»
225/000 
1305000 
55/000 

435/000 
--------------  2.045/000

50/000 
733/600 

1:018/700
1:802/000

107/500

glldo dt Ba>ros. L.om Ramt-s C7 lectivo do carg , , %B, „,c ua va.
Aatal, Gcmmiano da Fran,a Pedro Idclra cirmcntar do sexo m<-suj.lni»
M.biclli a . Ribtiro, E. Luís t-uijda v**!*• de Conceição a pofiss.ra 
pr«sente. A. Pires e Albuquerque, normallsid d. Joscplu Gonçalves 
rol voto vencedor o do »r. Mi.n»- Ferreira.
tro Vn.iros oc O stro .-O  suo-se-1 4* O Telcgrapho envlou-nns o
creuiio irterino, Thcophiio Gon seguinte bolrtim do traf.go, ás 7

5“ ' **  dli  18 R '-1' '  tratr*®» . ÒJiavfo' HenVlqüe ate 4 noras. A media da demora —- —- •• •
entre Parahyba e Rio 24 hons 
entre Parahyna c norte 5 horusi 
c entre Pa;ahyba e o interior ao 
Estado contiuú-i com grande alrazo 
além dc Campina Gr«nde.

*í< Ü expidicnte da Prefeitura 
Municipal de hontem constou do 
seguinte:

Pxtiçáo dc d Tcrcilla de Figuei
redo, para coorlr e rebocar a lie.itc 
e limpeza geral na o s .  de p..|ha

Çalves Pcreua.
'V ■%. TL

<i JJA Fazenda c o  Campo
(Conclusúo da I *  pagina)

.estrangeiras c aos paizes quc nos 
enviam suas mercaoorias cm troco
do nO'SO ouro. A riqueza, o fu- r . „  .........  ̂ ^  ( ^
turo ecor.omico do Brasil estâo na|d«í sua propriedade á avenida Mlra- 
fazerda e no campo, isto é, na I Mí r 5 0 ~  Ao sr- «rchitecio.
procucçâo e na expl ração lniell'-L .r dc ,.E''andro Souto, sub- , F‘ '  mim.- gmuir Uma linha c doze caihrns 
gcr.te c razoavel da fauna c dal no tecto d.< casa n 321, á rua Des. 
no a maravilhosas di-sta terra aber.-|Jos  ̂ Pefvgrlno — Ao sr. archhect.».'
çoada. Atas 6 preciso quc cs eo- ,ldrrn dc Fr*nclsc > Augusto Fcr- 
Vcvno, tambem auxl.lum os P - o - L ^ r ^ V c ^ u T £  
duet. rc., propo-cn nande-lhes os I krldo, em face da informação. 
m:ios para culovarem as terras e ,l ,dem Elcsbâo Abath para 
sobretudo, abrindo estradas c ca- Cons,ru*r um ‘íUH,*o Para banh< lro
(ninhos, p. r toda pa.te, ds molde R?,h,n'dn  2061 o «, ii , .. /  mü,aL Kohan-0 requerente apresentea tauiitar-lnes o trai.sporte dos duas vl^s uma planta do preato 
produetos rgi i.olas, do campo para I com 0 accrescimo i,ue pretvnde 
ss capiutrs, os etniros. as isu - laí í ' _  , .  „  . , . .

« t *  -  rrj' r  , «í atnt.etdiito, é bom. é nectssarlo gratuito á Prefeitura-Certifique-se. 
quc os menii.os brasileiros conhe-| *dl‘m de M-mud Fclt-isa Rumos. 
Çam e a, rccltm a verdadeira ri- 5ara caVar u? a cad mba por traz 
qu„a da sua lerra, quu oâo con- A o Cr " 2 deA"”i15 
«iste no dinheiro, nem mesmo nai •í* A renda da estação do Tcle-
grar.des jazidas de preciosos mi- ís,’-lCÍOnal no dia 17 foi dc
ncraes, mas na pujança exubera- tc 5 í f a9í? lJ a r d0 recolh,da á DeIe*

°* , *  O expedlcnfe da Recebedorfa
t  precisa quc as crianças bra- Rendas do oia 17 constou do 

silelras, csptcialmente as quc vi- St£u,n,Je :
vem no campo ou nas zonas ru- L i i í V í n ”" 83 f a R' c,el,ura Mu ne«» c-ihim m ,  i. i l nK,P*‘ communlcando que os tm-raes, Sí.bam em bôa hora apreciar postos municipaes sobre a sahid. 
o ambiente em que crescem c sc JC pelle# e couros devem ser cu- 
educam; as criaturas que se lhes ° rados dc accôfd0 com 0 orça

tusfuncil nario feuerai, Pccro AArtr- ExP°r,aÇâ" do algodão em pluma 
çal de Maria commerciante, Fran- Jr',naí'ocções c reparações 
cisco Mar çal de Araújo, Maria Ser- í”  ndlmento do chafariz 
Ria Atarç.i, A|rtri4 d(> Carm0 SUr. rra.»smis>âo 
çai. Francisco Borges de Ma.éJo, i Vrtllos Impostos 
C-.mmerciame, Julio Mario Dantas!' r . .
Oqtavlo Henrique da Costa coin > rornecido polo sr. Hermann Cavalcante 
me.cian e, H.nriques de Araújo 38 dC!,pt>sa8 cxccdeo,ca 
Costa commcKiante, Lconcio Sal- 
Jt'S Dantas, Seveiino Vi nancio, José 
Fiofintino Cunha commerciante,
Josa Gomes de Medeiros, Maria H E SP R S A
Dalva Dantas, Ma.ia josé Damas, Ç(,„ . .  ̂ „  , VENCIMENTuS UO PESSOAL 
Maria do Carmo Danta>, Beme ia Secretario da Prefeitura 
Solics D^nras, Gui.hermina dc Pa- J!ür,etiro
rias S j II- s, Joann. Costa Barios ! JJ,atlf-cação ao mestre da musica 
Ellza Dantas. Josepha Rodrigues L,,írn 30 escrivão do jury 
Bárros. Izabcl Sa.lc» de Araúio FJ8CaC8 da villa c dc Livramento

, Pr.:..' ,de J  *

--------------  107/500

456/000 
1:56«/500 
3.-59.1/0U0 
2:252/0 0 

180/300 
183/200 
066/880 
635/000 
143/000
--------- 9.-978/080

16:838/685
16:838/685 

30:77 f/565

v,da 1,uecanta fervidamente sob o ardente Ia I.» secçâo, archlvc-se.
beijo do sol e as fecundantes cari-l Petição do sr. José Pequeno, es
das dos ventos! E tambem aos|?*>e,enCl0 com l‘bt*vas a retalho

sc t r s,cidades litoraes nSo desdiz o co- uada ao seu estabelecimento pel, 
nheccrem as diversas fontes da ri-1 comnil8>»âo do arrolamento da in- 
queza de seu palz. as diversas re-1 d“5,rJ a e profissão—Informe a com- 
(.jXrtj ,, p ,.,i j  I missão collectora.
glita e Estados de que se com- |ocm do sr. Godofrcdo de Ml- 
poe a I atria; e as diversas raças 'anda Hen Iques, solicitando paia 
e gentes quc a pcvôam, defesa aos seus direitos na acção

Achei muito interissanles os ver- p0kSe!-sór|a quc lhe move a Em 
scs desse livro, contendo czcm- K t ®  ̂ n ld â^ d o  V»l 
pios e apologos que deleitando constar na Reccbedoria sobre 
ens n.sm aos pequenos o respeito itens abaixo: 
aos anlmscs Innocentes, mostrando. .») se a referida Empresa pos- 
lhes «a graves eenseqnee.elas de à í V U f t  S U f f S L i Ü S :  
certos defeitos e vicios proprios. 11 ambiã. onae estão localizadas as 
da Idade infantil. 18>uas usina» e geiencia;

Um grande amor á Patrla Brasl- , , b) „s,e “ !a  E:n? rí 8a P08súc 
ipira - i ,  ...i. , . J não na p aça AristideS Logo. des-
lelra circula e viora em cada pa- ta capitai, uiq preoio em quc »sta 
Rina, em cada periodo e linha localizada a sub-esiaçáo da mesma 
desse llvrlnho admlravel. I Empresa com escilptorlo da gc-

Bravo, Carlos! Princlpalmentc fer‘f ,f (. IriSf eCIÍVa^J «
PCO ultimo capitulo .................. L S l S  3?  í r n S ’  £ ,  °v1„ S ^
òaude d Alma t  do Corpo, que í-1 da Isenção geral de quc gosa a 
um pequeno Evangelho digno dc- En,Pres,a Tracção, Luz c Força, 
ser decorado e praticado por tod I 'O^fccedora, por contracto com o 
.  criança brasileira. Eu, pprém t ó ^ S o K & e a S u ^ g l t  
teria collocado esse capitulo logo Bque-se o que constar dos arrola- 
no principio, no limiar do livro. I ®en,os-
pois mc parece que. acima de tu- L .S iv & H *  53‘ . * d®,n,* ,raÇ*0'
do e antes de mais nada, remetiendo á dlrectoria da 

: o sen-1 prensa Olficlal, para que sejaH l . l a a .  I hlIpUtlA A I _ - T a A . Im-
, , I * pum uuq Dçjii UU-

timento religioso que deve irizar Dllcado, o tdiial n. 7 ,d d 2‘  seccãw______ I_______  _ .  ,  I Mnm  n 04 a .  j  . . . *e perfumar a alma da criança, Idem n. 84, da, , — admlnistraçao.
sendo este scn.lmento a unlea at- 1  l" lpc,c' orlf, do J_ . . , I touro, para os devidos fins, 33 co-
mosphera em quc desabrocham e nheclmentos do Imposto dc Incor- 
lloresccm os demais. poraçâo, referentes a 1925, que não

I fòram pagos.Oxalá seja reconhecido cm todo 
o Brasil o valor desse teu livro

i pagos.
, *  Na estação dos telegraphos

. c  . „  ,  desta cidade ha despacho retido
A Fazenda e o Campo, de modo I para Botgi-s.
a ser ellc adoptado cm todos os Do sr. Claudlno da Costa 
Estados deste maravilhoso palz. I ^ ,n,° 9* supplente de juiz nii 
E_o primeiro que merece 0 ttu ^  «
esforço, o teu grande amor ao I secretario geral do Estado, ei 
Brasil e á mocidade essa alvorada fcsposta á sua circular n. 62* de 9 
de almas, presaglo e penhor de dc iane*r°» ofliclo communl- 
um tururo cada vez mal, prospero | % £
e grandioso.

Aceita um abraço 
teu ex corde.

sendo a primeira na séde do ter 
fraternal d o j,,,,> « m  221 eleitores; a 2.* nodla- 

trlcto de paz de Juazeiro com 93

.-m lr -  ( . r u n . r j , ,  | p '“"/fé. p f . n ^ e  0®“ » ' °  ele“|!
tores.

N O T I C I Á R I O Scrlu lechadat mâlas, ho.r, 
I gulnift agencia* :1 A » lí liorai Cabedello.

*  ^  kr- J0sé RJ,naihO Brunct, Oramlt. r-Kunde* Inai, liabayaM*, MuMlro. 
prefeito do Município de Mlseri- F,1,1 t í .Ím .de 6e°- á mík..J
cordla, cummunicou ao secretario I *,ii d buZÍ',° c p“,a °* 8»iaduN d» 
dc hblado, cm olfici, datado dc 7
ae fevereiro ultimo, quc o sr. João I *  D presidente do Estado rece- 
Uiry»a,,tho da Siiva, ihesourei o bCu o» seguintes telegranunas 
daquella Prefeitura, prevtou fknça | Plcuhyt 20_ Ao

Izabcl Sa'lc8, Maria Elvira Cam
pos, Antoiiio Xavier commerciante, 
Manuel G-egor.u commerciante, .Mi- 
g Cl Almeida de Lima cemmerci- 
ante, Munuel Adelino üe BarrcS 
Filho cor.imerciame, Sebastião Ra- 
phzel oe Medeiros funccionario fe- 
oeial, Rozcndo Ginz üe O.ivdra 
commcrclanie, Muna Aiice ae Oli
veira, Antônio Firminu de Macôdo 
comnierciante, Vicente Ferreira oc 
Macédo commerciante, Antomo Pau- 
lino, José üfvgorio da òil,a Sobri
nho coinmerciauti*, Luiz Gonzaga 
de Maeédo commerciai.te, Antomo 
Damas Filho, Josépha Fa ias bar- 
ros, José Avelino de Macôdo, Le
andro Pereira üe Britto Cvninic-r-

m j j  dlstriouição o‘agua 
Encarregado do açude

. , ILLUMI.NAÇAO
üasto com a luz em nove mezts

200/000
200/000
900SO00
150/000

1:087/500
60U/C-00
240:000

--------------  3:377/500

4:069/000

Or. Hgrippíno Trigueiro Castello Branco
M aria do R osário  H ardm an C a ste llo  B ra n co , M aria 

da C on ceição  Hardman C a ste llo  B ra n co , O sw a ld o  H arom an 
C astello  B ran co , esp osa e filh os (a u sen te s), A p p a -ric io  
ildrdm an C astello  B ran co  esp o sa  e f ilh o s  (a u sen tes)
Eunap.o Hardman C aste llo  B ran co  (a u sen te ) e A lu isio  
Hardman C astello  B ran co , e sp o sa , filh os, n o ras e n etos do 
<lr. 'Ig r lp p in o  T r ig u e i r o  C aN fello  l l r a n e o ,  
convidam  os parentes e todas a s  p e ssô a s  am ig o s p ara  a s 
sistirem  as m issas, que pelo d escan ço  eterno  de su a  alm a, 
mandam celebrar na M atriz de N. S. de L o u rd es á s  7 h oras 
da manhá, segu n da-feira , 2 2  do co rren te , sétim o  dia do seu 
fallccim ento.

A ntecipadam ente se  con fessam  ag rad ecid o s.

( 1 - 3 )

oxri!v,t0Hd0 « ° í0  u-i_de ser v° -  fórm a, d u as s a la s , três  am p los 
tado. deverão ev h .h ir n p » * .*  e a re ja d issim o s q u a rto s , c o - 

sinha, b an h eiro , a p p arelh o  sa - 
n itaria, d isp en sa , q u a rto  para 
cread o, um p o rão  habitavel 
quintal grande, um a area 
livre com  sah id a  indepeden 
te, e toda a sso a lh a d a , sen d o  a 
sa la  de v isita  a  acap ú  e páo

 ̂ l ,m pe z a  pu bl ic aAsseio c limpeza da villa 
Remoção do lixo

Percentagem ao cobrado?2 ^ 0 "  MUNICIP^

Tclegrammas DESPESAS DIVERSAS ~
Evcntuaes

Remodelação de calçadas 
R. p., ração c conservação de Estradas

-------------- 4:069/000

131/750
600/600

-------------  731/750

2:592/420 
-------------  2:592/420

ciante, Maria Alencar Dantas, lulia Afloramentos da rua 13 de MaiorVintau ........... n  . * J MpihnramnnIA A .____ a. t a ADantas, Servula Dantas, Oooçaío 
Dantas commerciante. Joaquim Xa
vier de Macéüo commcrv.iaute, An- 
«onio Libciato oa Cosia. Francisco 
Araújo Ginz commerciante.

Plcuhy, 12—Apresentamos nossa 
solidariedade agra ecendo pen o- 
raa.mcnle ttleg.amma dirigido a 
v. exc. por motivo úesaimomento 
grupo Theophanes que consmuia 
pavor nesta cidade. Deus proteja 
causa vosso honrado governo. Cor- 
diaes saudações—Josepha Fianccl- 
nno de Maceno, Santana Macedo, 
Maria Conceição de Maceüo, Ma
ria Neagisa D.nta , Adciia ü mies 
Mameue, Beat lz Xavier Luz, M 
ana Damas, Olegario Gaidino 
Luz e família, Seoastlâo de Aze
vedo Barrus c família, Jo>c^ha 
Dantas, Izab.l Daaias üe Aiaú o, 
Hermeilnda Gomes dc Macedo, 
Genesla Pereira Neves. N^zinha 
Pereira Neves, Mermelinda Lmili 
D^ndas, Franclsca Ferreira de M. 
cedo, Scverlna Farias Dantas. M. 
nana Emilia Pinheiro, Ant no Ave- 
uno oe Moccdo, Luzia Ferreira 
Macedo, Emliia Ferrelia Bast<.„ 
Peironllla de Maced... Mathildc Be
nigna d s Santts, Mana M-thiid< 
dc Araújo. Francisco Ferrelia Ma
cedo, Ji si} Simões Andrade, Pran- 
».elina Pereira Mello, Thomaz Arge- 
miro de Maceao, Esiher Gomes de 
Macedo, 1 heicza Aurdia da Costa, 
Anna Belmira da Costa, Aguioa Ju- 
lieta de Araújo, Leopuldlna Juliwta 
Oa Costa.Dlrectoria de Meteorologia—(Serviço Fe- dcral) Eslaçâo Mcteo ologica de Parahyba —Uulcliin do tempo.Synopse do u-inpo occorrido de 18 h d* 13 h de 18 de março de 1926 Em 1'ar.ihyba — Noite amcaç.>dora com chuva». UI.I 18: .Manha chuv sa, |arde Instável e soprando vemos fracos A maxima ihermomctriea lol 2.06 e a mlnina pela manhã 22 2. vAtt  a» 13 e 30 n.to haviam chegado tcle- gramnias de Maceió. Olinda, N .tal, Campi- na Cirande e Quarabira.VIDA ESCOLAR

Ol’f<*pln*r li l l ib l io f l ic c a  da 
*»col« \ o n iiu l A’ bibliothei.a 

da Escola Normal foram offereci- 
dau as seguintes obras: pdo or 
Democrlto de Almeida; “A Para ’ 
hyba c Si-us Proolem^s." do dr. 

de Almeida e “ Apunhados Hls- 
ricos da Parahyba", de Celsi 

Marlz; pelo con. gu Pedro Anísio: 
As Ubr-s do N.,rdét»u-; pelo auc- 
>•: "A Im i lRri.çãü Jiponeza para 
Baixada do Esiaüo d.. Rm de Ja- 

nclr./’ de Nestor abcoII; pdo dr 
Dias Fernandes: Meihoucs Ame- 

rlcalncs o'Educatl..ii" de O. Buyse, 
üranialrc des La gues Romumcs 

. vol.) de Mey.i; pelo editor Ja- 
cintho Ribdro d s Santos: "Ueu 
*r phia Geral de M. Veiga Cn 
)ral"; pdo »r. P, Bap lsta proplre- 

da Livra Ia S. Paulo: * Lições 
Arithmetlca" de Euclldes Rôxv1 

pelo auctor: “ü  r nsino de Des. nho 
nos »uraos proflsbiunaes" de Tnc 
odo»o Braga; pda Redacção: ;Bo- 
letlm da Associação Brasileira de 
Educação”.

ye ou l»urn liy ljun o  Mon
tem terminaram ob exames dc 2' 
época, que estavam se rcalKando 
no Lyccu Parahybano e !or. m pro
clamados os resultados, deixando 

Secretaria dc remetter á Imprcn- 
os rcicndos itsuliados po> fal- 
de tempo.

iarlo
dc

momcnlo que

dezembro l  s j r ü s  de 8a' a" ' ia» v-

d li 18 foi Ü keguinfe: J “ ,“ *  J,e " ' t" ’ c r ‘1-»  p ro v lú cn cu . Ou
ÜHidu „„ q,K |„spKtor d„ The r e „ d „ ' u í  cí a"00 9.“c ^ « dc- 

souru communlcando quc a 4 d es- hrazao c íu » vS* neophane#
«8 mcz assumiu o e x crd clo  d lc -  narnfa panlco populnçao

s  i r s :  x  fã s» , c .« f r  ■s

rcgeim- da caddra rudlmemar m Lm I íinm !ia«„.C.0nLi!ÍLda J ! f ün,ra P " i» do
de” Oerlmúfdo » u o . S B í f  { H S T Í L  P'l °  T
úevo.vendo o bole.lm de freouln’ V.a. 8auAdJ, '.’6es-Frandsco Edu- 
cia referente ao mrz de fevervUn ardo Macédo commcniante, Kay- 
ultlmo, a l.m de serem leltas l *  Tü°id0 Sa,,*7 de Mdl°* Seycrlno 
devidas correcçôcs. ‘ b * Macédo, Francisco Al-

Ofllclo ao dr. Inspcctor do The I *lodr,Ku*-'»» José Paulmo Dan- 
i ne-1  us commerciante, Bcnedlcto Celso

t e c n o l o g i a
Em consrqucncla dc Imldloia 

Krfc.pc InlcMinal, hllccru. homem, 
ás 10 horas, a menina Maria, da 
Conceição Baptlsta, fliha do 
pharmaceuilco Anbur Bapiista.

Contava a drsventuraaa crcariça 
a edjdc de cinco annos.

O seu enterramento occorrcu 
hontem mesmo á tarde, sahlndo o 
lirctro da residência dos paes da 
eximcta. á piaça Commcndador 
Felizardo n° 13 

Enviamos pésaines ao sr. ArÉhur 
Baptlsta c sua desolada esposa.

INPORMtS COMMEKClAtS
: _  Constou do 

ffíx «V ,PÜV'mvnto dc expor- 
K aí°; d la ,8 M *  Recebcdoflade 

Odilon Martins de Mesquita—4

Melhoramento da praça dr. João Suassuna
Ucsapproprlaçâo
Arborisaçâo
Extmcção de formigelros 
Auxilio á Banda dc Musica 
Administrador de serviços 
Remedio» para Indlgmus 
Consrrucçâo dc porteiras 
Aluguel Agenda do Correio 
Placas pa<a tuas e automóveis 
Despendido lesra inaugural 
Mem, Idem anniversaiio Govérno 
Varias de» pesas

31/600

6:930/895 
4517/750 
3:301.-950 

80:000 
2:00u|000 

330/000 
22/000 

200/000 
540/000 
47/0U0 

150/000 
12U/00Ü 
153/000 

lKXtO/000 200/000 
3765700

tado, deverão e xh ib ir perante 
a m esa, a proporção que fo
rem sendo cham ados a votar, 
os recibos de qu itação do mez 
de fevereiro findo.

Secretaria da Socied ade de 
Funccionarios P ú blico s da Pa- 
rahyba ent 10 de m arço de 
1926 .—Júlio U ns P. dc Mello, 
l .°  secretario.

(2- 10)

As provas devera realizar- 
se  no dia 3  de abril proxim o 
vindouro, á s  19 horas, no 
prédio da E scola  á  rua 7  de 
setem bro, n. 171. Secretaria 
da .E sc o la  R e ra in g lo n ., êm 
10 de m arço de 1926, (A ss.) 
Analice Caldas, secretaria.

am arello , oitOes p ro p rio s; vêr 
para crêr. A tratar na m esm a á 
rua da R ep u b lica  n. 8 4 5 .

( 9 — 3 0 )

Prefeitura Municipal de Tapcroâ, cr. 8 de janeiro de 192a.

( 6 - 6 )

l i n u c o  d a  0 » a r o ! i v -
. E  A VISO  — S â o  convida

dos os senhores accio n istas  
vir receber na thesouraria 

deste Banco, nos dias úteis, e 
ás horas do exp ediente e x 
terno, o  dividendo que lhes 
coube no sem esire de ju lh o  
a dezembro de 1925. P ara
hyba do Norte, 3  de feve
reiro de 1926 J o ã o  C oêlho  

2MXXM895 g e re n te ./. M eirelles, con ta- 

30:771*565 d0r'
( 2 9 -  30)

ED ISIO  CIRNE
EXOEHHEIRO aoronomo

Encarrega-se de demar
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

Escriptorio: — BANANEIRAS

» * i - e f o i ( n r  / N
} * « '  -  f c d i t a l  N
Ohama concurrtrw"1 k 

fornecimento dt m :v 
pedos para c a l^ S  
ladeira do R osl^- 
cidade.

De ordem do dr |r,5, 
n c io  de Medeiros.V',‘. 
capital, faço publico - 
nhecimento de quJ ^ i  
interessar, que fica naJS 
p rasode 15 dias, coou-^ 
data, para apresenta-! , 
postas para forneci-L*5' 
200 000 paralle!epipt-. 
o calçamento da 
Rosário até o quartel - 
ça Publica do Estai/’ 
propostas deverão j», . 
sentadas em cartas K ; 
devidamente sellada» ; 
dia 31 do mês ccrrt-, 
14 horas na secretl- 
Prefeitura, onde pcfa l 
pretendentes previant-i 
parecer e solicitar t::V’ 
m entos de que p:. .. 
para a confecção das V " 
das propostas Os par: ' 
pedes deverão ser d» >>' 
de primeira qualidadi" 

centímetros de • -! 
m ento por 10 de larg.-.. 
de altura, postos, deu-- 
cados no porto da cap h 
na estação da OreatW-r- 
Secretaria  da Prefeitura. - 
m arço de 1926. Anísio 
Aí. d e  Aíe//a,secretar.o.

O prefeito 
Hermann Cavalcanti de Queiroz

RK8I1M O
Receita do 1.* semestre
DcspeM8 Idem, Idem
Empréstimo do sr. Hermann Cavalcanti

Receita do 2 • semestre
Despesas Idem, Idem
Enipresumo do sr. Hermann Cavalcanti

Receita durante todo o excrdclo
Despesas idem, idem
Empréstimo do sr. Hermann Cavalcanti

O procurador 
José da Costa Limeira

15:053/534

12:556/776
27:610/310

uma m agnífica casa , con stru í
da com material de prim eira 

| qualidade, sendo da seguinte

„ í í ? ® , o l a  n e m l n g t o n
O í n < . * ! a l  —  D e  ordem  da 
exm a. d. R o sita  de A lm eida 
Bran dão, d irectora  da E sco la  
Rem ington O lfic ia l, d esta  
p ita i, equ ip arada á  E sco la  
Rem ington da C ap ital F ed eral, 
venho levar a o  con h ecim en to  
dos in teressad o s, p o r m eio 
d esta  p u b licação , qu e a co n 
tar de h o je  a té  o  dia 2 6  do 
corrente, a ch a m -se  a b e rta s  as

v a n f u i o s i i  ,n scr',PÇ?e,s  para o  concurso  
J  a  d i  dacty lograph ia, afim  de 

con ferid os, d ip lom as

l i r f e r l a  ____________
V endc-se, por m odico p re ç ^  j serem

I f a  çom ^m ateria1 de' p r im eR a ' T L u  cu rso ! qUe ,erm in aran ’

27:610/310
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EDITAES
•r<r| E s c o l a  . 4 . I I  I I

27:610*310,

30:771 *50Ti

S i  e  e  e  I» c  <1 o  i-1  a
30:77IÍ565| « c i ic la s  — lOdUal <la I» a ra lM lm —

faço publico , para co n h eci- 
59-381 f87ú | "lenfo  dos senhores contrí 

buintes, o  arrolaim -nto do im -
ca xas com miudezas, para Recife, 
pea «Great Western».

Fclix Guerra—7 vols. com va- 
quet.vs c raspas de sóla, para Rio, 
pdo vapor «Itajubá».

O mesmo—3 caixas com vaque- 
tát, para Santos, pelo mt-smu va
por.

'S.-cledade Anonyma Wharton Pe- 
dr-zsa-80 fardos de alg. dão cm 
pluma, mediano, para Santos, pelo 
'Campinas».

:>inger S.wlng Machlne Compa- 
' - 5  vols. com machlnas dcny 

tui
Wistcfn».

tenente Leonel Rom ualdo da 
S ilv a  P orto , com m andante da 
E sco la  de A prendizes M ari- 

«««.♦  ̂ • . . —  nheiros deste E stad o  e co n -
, pofstu de ,ndu stna e p rofissão form e telc-gramma receb ido do 

7 080 referente ao  corrente ex e rc i-  do sr. D .recto r G e ía íd ó  P e s - 
*795 1 " ca,; d0 reservado aos soai da Arm ada, esta  E sco la

I que se julgarem  prejudicados acceita  voluntários q ue q u e i- 
o d.re.to oe apresentarem , em ram v erificar p raça no corp o  

ticoes d .rim ri». m esm 0 1 d? M arinhoirosp N acion aes no

ln s l r n o o á o  Pohl^
■ • r i m o r i a —De orúr ;
Revm o. Mons. Director Gq 
ds lnstrucçáo Publica,í-çj^ 
en te aos interessades ç * ,  
achando vagas as cadeira tl 
m entares diumss infra 
cionadas, são submenu 
concurso, pelo prazo de | 
dias, a  contar desa 
devendo as candidatas •̂  
sen tar as  suas petições c; 
dam ente legalisadas i 
stru idas de documentes çi 
a s  habilitem ao aüudtdo C8 
curso , nos termos do ait f 
a lin eas 1/ e 4.* e seus 
do regulamento vigente 
instrucção primaria, cot:- 
nados com o art. 60,2iiru 
l .\  2 .* e 3 .‘, §  unico é) 
tado regulamento.

A s cadeiras são as segu.' 
tes :

3 /  categoria—sexo fc. 
nino da villa de Alisericcr: 

4 .*  categoria—sexo nzs*- 
lino do povoado Bonito n 
S an ta  Fé, do município a 
S . Jo sé  de Piranhas, e c a  
do  povoado S. Anna dosfo* 
ro tes, do município de 
ancó.

Secretaria Geral da Inst. 
cção  da Parahyba, era 27 < 
fevereiro de 19*iô — 0  sect- 
tario , J o s é  Eugênio Uns á 
Albuquerque.

Uruguay .....................
Argentina............. .'
Bélgica .....................

O mil rél», ouro, foi vendldc 
peto Manco do Brasil, para a v-1 petiçOes dirigidas ao 
fandega, á razão de 3/856 1 • -  • s

O  t l i m i l i t a r

Cidadá.) adm inistrador, as  su as j Rio de Jan eiro ,’ s õ b  a~s' 
rccIanjaçOes, até trinta (3 0 ) gu intes cin d içO es- 
dias, contados da p u b licação ! l ®) S er b r is ile im  «•>*«
da collccta de seu s e s ia b e le - j 2 «) | er m aio de .5 
cim entos, conform e determ ina e  m enor de 3 0  d 5  " 0S

. . ... - - C O S - Í S S ,l9b«5Sa“ i,S” ,,' l”“  0  art- cap. t3 . do regula-1 3 .’ ) P o ssu ir
! íV » .J ? ra Tímbauba. pc,a «OreatLDii fn  bataiuo >r capiuo Çamiiio: | mento desta mesma re p a r ti-1 provada

C°mn, and°  do 1 . Battlhlo dn t orça Pu- bllca do Estado da Para.yba Quartel Praça Pedro Américo, 18 de n • - —
i K n c i o K í * » » 1 ítu S aS^ M w iiw lÇ *0 ' baixou com o de-|I Llntar uuarda da cadeia, cabo Ai...... .. I

I m p o rta ç ã o  — Manifesto do Soum c r t *° 1.305. de

ro bu stez com  
. _  in sp ecçâo  de saúde 

M  .  | 4 - > ‘ er bonl Proced im ento 

.............I tem bro de 1 9 1 4 . - 2  ‘  S e c ç s õ ' d e , T '
, ,  , »u.rw. ü id S ."u ü  Re Í3 KU”d?um í,S  d-> Recebedoria de Rendas da j O tem po d t  servier.P° ' C 3 'J e  Santos: i  ordem 1 caixa dc 3o riioo,.,.. .„u.,u0 Cariw dakl '  c -  Parahvba em 4 de mareo h» L o ‘f ' nP °  a e  Serviço para 

;as oara autonu.vels: ao Qover- 1 «"Oan* »M«.o L<.p„: 0, j ; m „■ c!| iooR '’ u  e o- m,ari: o , c|e o s  volu m tan os será  de três 
— • —  ! o t.bo corne,1,0 B t i n . i , . ; „ wi:  1926. —  Heraclio Siqueira, c i e -  annos finrio . .

d0.,La.S!̂ ®̂ c®r.n?.,c!r® Auk“ io | fe seccâo ‘ , ttnao os q uaes terão
- 1 b a ,x a . ou se  desejarem  con

vapur «Ju«.u.y< 
cn irado a 17:

vindo do Sul e C.u-,rd-1 dc P>Ijcio. »oldado Porllrlo ‘d.t j c c tnmbor-cormtclro RudOcuc»; cuard.i ,1

no do Estado 1.495 tubos dc bar
ra dc 4; a Seixas Irmãos 60 
quartulas dc têbo; a I. R. F. Mata- 
razzo 5 caixas dc glyccrlna e 50 
ca xas dc bebidas; a E. T. L. e 
Força I caixa com motor clcctrico 
e .1 J. Fcs.sôa «S Irmão 13 caixas 
con preparados phaimaccu'lc. s 

Dc Ra Ifc: a O. Pcssôa & Bar
rou 5 amarrados com pneumáticos, 
9 caixas com accessorlos parn nu- 
toi, I caixa com tintds c acccsao- 
rlC8 c 3 caixas com camaras de 

c a Moura <S Araújo 3 atados; 
com camas.

Vlanlfesto do vapor «Campinas 
do do sul c entrado a 17 :

Oe Porto Alegre: A ordem 500 
tardos de fumo em folha.

Dc Rio de Janeiro: a Bcnj.mlm 
enandes «  C‘ 30 latas de phos- 

phoro*.

---- —..icielro AuRUtriu.Unllurine 5. (k..ki) Uolcliiii n. 77. ,(Ass.) Major graduado UoJoirho Athayde commandante '  • I
S e c ç â o  L i v r e

,.HA nt0A ° I hl 0rg a ’ em pres-  ,in uar P °d e rá o ~ s V re e n c a n ía r  tador de dinheiro^a prêm io, por m ais três ■ '  ^
; ,Manuel, PlnA  idem * direito a  um 

360> u0ü; Leonardo Vinagre, nheiro 
idem, 36U $000; G regorio P. 
dc Oliveira, idem, 3 6 0 ^ 0 0 0 ;
Alfredo Athayde, idetn, . . .
3G 0?000; M anuel Velho B a r-

VapurcM CNpcraéluA

Do norte aItajubá 
João Alfredo 
Aracaty «
Recife
Impura <
Itxblra v «
Rodrigues Alves Do
Impuca .
Piauhy .  €
Rio Amazonas « «
Imquéra .  ,
l^ua.ssú Para Llvcrpool 
Candidate Da Europa

sul

—  O p t l n u i  
m o r u d l u — Um sobrado 
rua Duque de C axias n. 173, 
com 4 salas, 10 quartos, 1 
sala de espera, 2  salas 
cópa, 1 cosinha
fogão inglez, agua, lavatórios, i w i* n n n . ' ' ' V ' V
P'as, banheiro de azulejo, 2 d  ’T 0 0 É í e8 ,s.mundo G uedes 
w . C „ Instalação completa H " 10' l<1era- 3 6 0 ín n n '

I rèto, idem, 360ÍOOO; dr G ou- 
amnia com 'íe,a !s,c,brega. idem, 3 6 0 S 0 0 0 ; 

. / T P J L í r l  Avelino Cunha, idem,

'liho, idem, 3 6 0 5 0 0 0 ; 
. Jo s é  de M acédo,de luz eleciríca com m edidorl!À*?"“vòeníVS5, o iaceuo,

e mais um sotéo que é um 'M ” ' ^bOSOOO; Cândido M a- 
optimo dormimtorio. rinho Falcão, idem, 3 6 0 * 0 0 0 ;  

A tratar nas ruas Epitacio I . r̂anc|sco S a iies  Cavalcante, 
Pessfla 194 ou M aciel Pm hei- dT ’ 36°W>?0- 
ro 102. K ecebeduiia dc Rendas da

Parahyba, em 18 de 
. .  ,  ,d e  19*6.

«Io  1' i i i m *- | Os

m arço

Leonel 
de■‘ " '• '• « • « " - k o s a ™  C V ‘' 0 Xc 2 a l a ú d e

« o n >  M c — De ordem do sr. I Lacerda Lima. 
presidente desta associação 
convtdo aos nobres consocios

annos. tendo 
prêm io em di 

accresc ld o  de m ais 
meio so ldo  da c la sse  em que 
estiver, além  dc outras gra 
tificações a  que fizer jü s . E s 
cola dc A prendizes M arin h ei
ros da P arahyba do Norte, 
em 17 de m arço de 1926. 
A lcides Oliveira, 2o. tenente 
cotnm issario.

( * - 1 5 )

1 ' l I M Y I B i -  I n s i n i c  
<•«« l*u R > IÍ< « a  l * r i i n a  
r i i t  — De ordem  do revm o. 
mons. d irector geral da Ins- 
trucção Pu blica , faço scien te  
aos in teressados que se  a -  
chando v agas as cad e ira s  ru 
dim entares Infra m encionadas 
e subm etidas a  con curso  de 
provim ento pelo p raso de 40

Elscnaih

Swlnburnc
Cuthbcrt

Em Abril 
Da America 
Da America

V a lo r  dus nuirdn«
Cambio sobre Londres- 7 ,  13/32 d 
"l’-1" '» " » ..............................  33(832

A'1'™ "»"» !}w o• laila....................... iqui
Portugal ..............  £ jG5
Hespanha................................
E. É. Unidos . 0/980

para u n a  reunião de assem -1 "V líIV .V  * * ‘.*,  “ l,/ , , “ " « | dias a  cornar desta data. de- 
bléa geral no dia 20  do co -  do sr D rector do~ Lvceu P ?  I ° S Ca" did;" os a P ^ « " -
c h l afm h°ras, na séde so - rahybano.TaçoVublico^Tqu^m  ‘ “  SUM PC,'Ç° CS deW da-
clal, afim de proceder-se a e lei- interessar possa, que de 5  a
çao para a direeioria que tem 20 de m arço vindouro esta
do gerir os destinos sociaes rá aberta nesta secretaria das 
no blennio a iniciar-se a 21 10 ás 14 horas a renovaçaÕ 
dc Abril proxim o vindouro, | de m alriculas do curso gym 

nasial e das de agrlm ensura 
d “ "nnercio , e, de 22, iuclu- 

mez, a 
candidatos 

anno de ditos

l n s t r u c ç á o  Publica
P r i m a r i a  — De ordeni: 
revm o. mons. director ger. 
da Instrucção Publica, fcp 
scien te  aos interessados ck 
se  achando vagas as cadeüas 
elem entares diurnas infra nu:- 
cionadas são convidados p.> 
fesso res de cadeiras de egiü 
categ oria  a pedirem remoi*.’ 
para a s  mesmas, no praioá 
4 0  dias, a contar desta daa 
nos term os do art. 53 é) 
v igente regulamento da Instrc- 
cçã o  Prim aria, combinado0' !  
o  art. 60 , alineas I 2 . ‘ e 3\ 
§  unico do citado regularrtn- 
to.

A s cadeiras são as scgin* 
tes:

3.* categoria—Cadeira do 
s e x o  fem inino das villas di 
S . Jo sé  dc Piranhas, Cale* 
d ello  e Cabaceiras.

4 .4 ca teg o ria—Cadeiras mis
tas dos povoados Tacirta, 
do m unicipio de Araruna < 
G urinhém , do município do 
P ilar. K *

Secretaria  Geral da Instru- 
cçüo P u b lica  da Parahyba. a  
27  de fevereiro de 192õ. 0 
secretario , J o s é  Eugênio btí 
de Albuquerque.

I t l i o i l o r l , ,  He„. 
«Ia« K d lin ln . ;  -Con

vida os coninbumles Je

S o ' ° S dC indus" ' a e P1"'

nos termos dos arls. 28 c 31 
dos respectivos estatutos.

Nos termos do art.- 1/ t jls lv e , a  31 'd o  meTmo' 
1. , só São considerados em m atrícula para os 
Pleno goso dos direitos so-| ao primeiro

d.a com as** resp cciN as'"  con" j P arah y b am J'I T  de d feverd ro  .  

possam I s  so clo s" o x e r c e T t  t a u d o  d' A n d n T E w J l T 1 - Cr? .? rK ^  A g e n te

de docum entos que o s  h abi
litem ao  referido con curso , 
nos term os do art. 4 2  do vi
gente regulam ento dn Instruc
ção  Prim aria.

C adeiras rudim entares m is- 
u s  dos p ovoad os de T a ra re s  
do m unicipio de P rinceza, B o 
nito de S . Jo sé  de Piranhas.

u .»  d e s « r emea 'é

d e s t a " " í i  4  b° cc‘' d0 co,,i desta mesm a repartir,i0 i
U s " * P res' a 9a°  i s unpos 

_ àccôrd ò r  1:«»# 000, dt 
Secretaria  geral da in stru c- j be lla  B  dò orcam»!?, *’ * dal.! ' 

Ção Pu b lica  da P arahyba. em l 2 .-  s e c c ío  d0» ! " ^ " ' ! '

De ordem  do cidadão Ad-
m m istrador desfa repartiçée. 
aço  publico. para Fscie; (i) 

dos srs . contribuintes do im
p ostos de industria e prolis-
sã o  referente ao ___
ercicio .

ru u n c a  ua ra ra n y o a . em : d.‘ seccã o  Ha d 
27  de fevereiro de .9 2 6 .  O  'R e n d a s  da P a r a h u t ^  í  
secrelario , J o s é  Eugênio U ns  de m arço de 193fiyb\ , em 
*  I S lq u t í i i ,  chele^de sTc ?
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Prefeitura M u n ic ip a l d a cap ital
E D I T A L  N .  4

Chimi concurrcntcs para a con-1  em cartas fechadas, nas qu cs dc 
trocçlo de um Matadouro mo- ! clararâo o nicnor prazo para du- 
derno nesta capital. j rai;âo do contracto. No dia 20 dc
Dc ordem do dr. Trajano Pires nu,Ç0 do cprrente ann^ás 13^0-

di Nubrcga, Ptcfciio du Município 
da Capitai, faço publico, paia co
nhecimento dc quem possa inteics- 
«r, que tica abcita a cuncurren
da, por 60 dias, Contados úcsia 
dau. para a construcção dc um 
Matadouro moderno na capital 
d este Estado, nos termos das ciau- 
tulas do contracto abaixo, üs in
teressados dcvfc.áo apresentar suas 
propo.-us, devidamente sclladas,

ras, no gaolnCte do mesmo sr. Pre
feito, sei ao abortas todas as pro
postas recebidas, cm presença dos 
interessados eu seus representan
tes, sendo preferida a do candi
dato que se propuzer a acceltar 
integralmcntc o cuntiacto, usufru
indo-o pelo menor espaço oc tem
po. Secretaria da Prefeitura, cm 18 
de janeiro dc 1926. Amslo Borges 
M. de Mello, secretario

( l U S t X i S  do c o n tr a c to  p itrn n con% trncçA o d c  n in  
M ntitdouro m o d e rn o , n n  cu p ltu l do l-Istml» dn 
1’nrnlt » l»u do !>'orte.

I— U contractdiite obri^a-sc a construir nesta capital, cm logar 
designado pela Municipalidade, um Matadouro moderno, ae accôrdo 
com as plantas c memorial «pprovados pela Prefeitura, cm exposição 
cesta. Copias authemicas das plantas c memorial serão rcmcttidos aos 
candidatos á comuircncia que as solicitarem.

II— Todos os unus decorrentes da construcção do Matadouro, 
«sim como a acquisiçáo da propriedade, adaptaçao da mesma á» ne
cessidades do Matadouro, construcção do predto c dcpenaencias in- 
íalUçõo», cercados, estradas de acccsso, etr., correrão p r̂ conta exclu
siva do cortractanie, bem assim todas as despesas com o custeio c 
localização, a.-sdo, conservação, etc.

III— 0  sitio escolhido para a construcção do Matadouro 6 o de- 
jomlnado «Riacho ao Poente», nas proximidades do actual Matadouro, 
pertencente aos licr.eirus dc Francisco de Vasconcellos Paiva, cuja 
Kquistçâo já se a«.ha contractada com esta Prefeitura pela quantia dc 
tíncoenta contos (bUrOOOfUOO). O pagamento úo sitio será feito nu» 
soldes úo ajuste úa Prefeitura com os seus proprietários, isto é, pa- 
jimcnto integral contra a cscriptura.

IV— A construcção obedecerá rigorosamente ás prescrlpções das 
pünlas e roemorUI approvado, salvo em algumas modificações que 
ferem julgadas convenientes pela Municipalidade c, neste caso, sem 
<j#e altere o orçamento, o contractante serâ obrigado a acccital-a; si, 
poté®, estas modilicaçòes implicarem em augmento de despesas, estas 
correrão por conta úa Prefeitura.

V— 0  contiactante obriga-se, dentro de 15 dias após a accc- 
uçáo da proposra, a fazer cncommenda de toda a installação mecâ
nica do Matdd< uro, ú fiima W. Stohrer, de Lcombcrg, cm Wurtcm- 
bírg, Allemanhd, constante do memorial, c cuja planta e orçamento 
fírara approvaaos, com algumas restricçôes, peia Municipalidade, e a 
íar inicio á adaptação aa propriedade c construcção dentro oe 60 
dias, a cornar da assignatura do contracto.

Dessas cncomniendas o contractante apresentará á Municipa
lidade todas as provas necessárias, Com  sejam: lista du material en- 
tcmmcnaado, confirmação do recebimento da encommenda pela firma 
rtcebcdora, data do embarque, nome dos navios portadores e tudo 
oiis quanto neste sentido lhe tôr exigido pela Municipalidade para 
prova do cumprimento da obrigação.

VI— 0  contractante deverá dar o Matadouro com concluído 
dentro do prazo dc 12 mezes, a contar do dia do lançamento da pedra 
fundamental.

A Prefeitura por sua vez obriga-se a inaugural-o dentro de 30 
dias após sua conclusão.

VII— O gado recolhido aos curraes dc repouso, que são os que 
ficam cenifo du» limites da prcpricdade «Riacho do Poente», nao po
derá sahir sem licença da Prefeitura, que cobrará a taxa de de 1/000 
por cabeça de qualquer especie de gaao.

VIII— 0  serviço de ic.spvcçáo, isolamento e observação dos 
inimies suspeito» será icgu.ado pda Municipalidade, obrigando-se o 
contractante a obedecer os termos desse regulamento.

IX— Ao ser inaugurado o M; tadouro, que funcclonará de ac
côrdo com o que determina o presente- contracto, e o regulamento 
geral a ser expedido pela Prefeitura, . sta transfeiirá ao contractante 
toda a renda do actual Matadouro, cuja cobrança passará a ser feita 
directamcnre pelo contiactante. Fica expressamente excluida dessa 
transferencia a renda de licença sobre açougues, matricula de maga- 
refes, arrendamento dos talhos nos mercados públicos e armazéns oe 
couros de ouuas procedências.

X— Os couros depois de salgados ficarão á disposição dos pro
prietários durante 60 dias, em deposito apropriado, no qual scrâo 
observadas as prescrlpções hygienicas que a Municipalidade esta
belecer.

Pela permanência dclles durante esse tempo, nenhuma remune- 
riçio será devida ao contractante, além da taxa de salgamcnto que 
stia dc /4U0 por cada couro. Decorrido aquclle prazo, o contractante 
poderá cobrar por cada um /300 mensae». Pelos coures verdes, reti
rados no mesmo dia do Matadouro, nada cobrará o contractante ao 
proprietário.

XI— 0 prazo do contracto será contado do dia da inauguração 
do Matadouro, durante o qual o contractante tciá uso e goso do es
tabelecimento com todos os onus c vantagens pa tuad s, c findo esse 
prazo passará cllc com todos os seus accessurius e dependências então 
ciUlentes, si-.io e cercado para o domínio pleno da municipalidade, 
p.r «cio prepno dista e independente dc qualquer formalidade, senão
0 simples acto da posse, sem que o contractante tenha direito a 
qualquer indemnizaçáo. No prazo do comracto não será computado
1 icmpo que, p̂ r motivo de força maior, alheia á vontade do eon- 
tactante, tacs como: Incêndio, Imterrupçáo das vias de communleaçãi 
peste, revoluções, questões juaiciacs ou qualquer calamidade publica, 
fique suspensa a exploração do inesmo comracto, sendo entendido qu< 
m o  tal nâo sc con.prilRnde senão a interrupção total da exploia 
fio e não uma simples diminuição do sei viço e consequente lucro do 
cc&iractaute, sem pioccdeneia uc combinação.

VII— O contractanti-, cmno qualquer pessôa, poderá abater gado 
(: qualquer natureza para o consmo puolico, sujeitando-se em tudo 
is presuipçócs estatuídas pda niuniclpalidade ein seus regulamento» 
flísdc a cmrada úo gado nos curraes de repouso, ou de c-spera.

VIII— Para pagamento do serviço de inspe.çâo sanitaria do Ma
tadouro e fiscaiizaçao do contracto a cargo do medico veterinário d.* 
Prefeitura, o ariendaiarlo iccolhciá por trimestre, ao cofre daquella 
repartirão, a quota de um conto dc réis, a contar da data da inaugu- 
ração dc- Matadouro.

XIV— O contractante obriga-se, durante todo o prazo do cor.- 
trzeto, a ter o Mat-iduuro, suas dependências e accessorl« s cm per
feito utado de conservaçáo. Na lalia, depois de advertido pela mu- 
idpalidade, podeiá esta mandar fazer os reparos necessários, a custa 
úo comractanle.

XV— 0  coniractantc entregará a carne após pesada aos mar 
cluotís noa açougues, ou nos pomos designados por estes, desde que 
tio ts ejam ló a do perímetro urbano da capital, transporlando-a em 
urn.i que satisfaçam as prcscripções hygienicas exigidas pela Pte- 
fdtura.

XVI— 0  contractante cobrará 150 rs. por kilo de carne de boi 
IjEpa. poada e roata nos zç -ugues; 5Í000 por suíno e 3/000 por 
uiutir- ou caprino que for cDatido para o consumo publico.

XVII— Duianfe a vigência do contracto, a municipalidade nâo 
jy.ícrá crear, por qualquer meio, noves onus diiectos, solxe o ser- 
Wfl do Mát.d^ur-i e os produetos dcllc pioccdenies, bem como ado- 
'/m quíl-iutr medida que envolva para o contratante outras obriga-

Cas que as* ume p Io presente contracto. A Prift-liura SvII- 
cíu-á, sim compre miS'0, locntico favor do govfirno do Estado c 
to guvén.o fctíirjl, isenções de direitos concedidos pda Icl, para os 
wvrrlae-i dutm<*d -s a con-.trucçáo e serviço dos generos dos que 
(ouiiluem ctjccto deste contrai to.

Igualmcnle a Muni ipJidadc não poderá por qualquer melo, 
<4ecio ou iidlrecto, diminuir os proventos que por este contracto 
riUst ao aircndatario.

XVIII -A' exLcpção do medico veterinário, todo o mais pessoal 
t*e trabalhar no Matadouro, será de livre escolha e nomeação do con
stante. nio p-jdmuo a Atunlcipalidade Intervir no assumpto, senão 
lirz Uzcr o cu.lrj-.tante substituir por outro algum empiegado cuja 
k-vnça nc estabelecimento se torne inconveniente á boa ordem re- 
(*!zxci.iar e á disciplina.

XIX— 0  preço da carne verde retalhada nos açougues nâo po- 
<ítá «ceder dc 10*/# sobre o das feiras de g do, no Estado

XX— O coiHíóitjme nao poderá negar se a abater gado dr 
î lquer pessóa (|uc o requisite, desde que os animaes sejam remet- 
W.j para o Matadouro pelo menos na véspera do abatimento, afim de 
,-ciej» submciiido^á inspecçáo veterinária. Pela ordem, poderá em 
Krnievo logar «oater o de sua proprledode, srguindo-se O dos outros.
A illm r.iaçáo d<ü  suínos i.as pocilgas do Matadouro será feita ex- 
dMvamefite a custa dos seus donos*

XXI— O ccntractante terá sempre a sua escrlpturaçâo perfeita- 
aente regular e cm dia, á disposição da Prefeitura para a necessarla 
ffctlizaçâo.

XXII - Findo o prazo do contracto da exploração do Matadouro,
X i Prctcltura desejar arrcndal-o, terá a preferência para Isso o con- 
trioante. r-o caso de igualdade de condições com outros concurrenie».

XXIIJ—Pela lalia de cumprimento das obrlgaçOes cont-ahldas 
Pelo contractante, fica elle sujeito d mulra de 300/000 a 2:000/000, iin 
porta p-l-i Municipalidade.

XXIV-Emuora com residência fóra do Estado, o contractante 
Kri sempre nesta capital do Estado da Parahyba do Norte, um repre- 
Xnlinte com poderes plenos para receber ciiaçâo por questões orlun- 
ú« dnle contracto, quer com a Municipalidade quer com terceiros.
U  qualquer bypoihese o fôro dessas ccçôes será sempre o desta 
apitai.

I

Companhia industrial

Siiveira SVlachado S/A

R U A  D E  S . B E N T O  19 -

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

O R E S T E S  B R I T T D  I

XXV- 0  pre«cnte contracto poderá ser transferido pelo contrac- 
'xte á empresa ou sociedade que resolver organizar para tal fim, ou 
•tercdr s. comtanto que a transferencia seja approvada pela Prefeliura

XXVI- A Prefeitura probibirá terminantemente a matança de 
Púo de qualquer expede, nesta capital, fóra do Matadouro, assim

* cnoada de caine verde, quer seja proveniente deste munclpln, 
i ór ,e 0u,ros. Para maior efficlencia do cumprimento desta cláusula, 

•rtfuiura delegará plenos poderes ao contractante para, pessual-
ou por seus propostos, exercer fiscalização e multar os Infrac-

XXVII- 0  contractante obrlga-sc a proceder a matança, fazer a
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pesagem da carne e entregar aos proprietários do gado a carne deste, 
as visceras, os meudos limpos, os mocotós pellados, o sébo, a cabeça 
com os miolos c chifres, flcando-lhc pertencendo os resíduos das lim
pezas, o sangue, as unhas e demais detrlctos.

ANTICATARRHAL
t (  CARDUS 8 E N E D I C T U S )

GRANADO”
EFFICAZ EM TODOS OS CASOS DE
D e f l u x o  R o u q u i d ã o  
B r o n c h i t e - C r i p p e  
To s s e s  r e b e l d e s  e t c .

UC. mo O.n.Ot SAU9C PIJBUCA

I C r l i l a l  < lc  o l í u ç i i o — O [ pelo dr. Antonio Ballhar Filho, 
dr. Pedro Anísio Ma ia. juiz j contra Francisco Xavier Na- 
municial do termo de Serra- varro, e, em cumprimento ao 
ria, em virtude da lei, etc. j mandado do exmo. sr. dr.

Faço saber que tendo de juiz de direito da 2 .‘ vara, 
se proceder ao inventario dos \ desta capital, que ordenava
bens deixados pelo fallecido 
Gaudencio Amando da Costa, 

tendo a meieira e inventa- 
riame d. Jnanna Maria do Ro
sário declarado acharem-se 
ausentes em logar não sabido, 
nos Estados do Amazonas e 
Ceará, os herdeiros Antonio 
Amando da Costa, Manuel 
Amando da Costa e Maria 
Felismina da Conceição, e não 
convindo retardar-se a marcha 
do inventario mandei passar 

presente edital, para no 
prazo de 30 dias, sob pena 
de revelia, comparecerem no 
dia 13 de abril, pelas 11 
horas e no Cartorio de Or- 
phüos desta villa, por si ou 
aeus procuradores legaes, a 
fim de assistirem aos termos 
do mesmo inventario. E para 
constar, será o presente affi- 
xado no logar competente e 
publicado no orgem official 
deste Estado. Dado e passado 
nesta villa de Serraria, aos 13 
pe março de 1926. Eu, Se
bastião Bastos de Azevôdo 
Costa, escrevi. Conforme com 
o original: dou fé, subscrevo 

assigno na data supra. O 
escrivão, Sebastião Bastos dc 
Azevêdo Costa.

0 - 1 )

líillínl «l<* n rrem u lu -  
o f l o  | >ru/ o « Ir  I O
• !•»* í . ‘ « n ru  :!.* e u r -
o r l o  O dr. Manuel Victo- 

riano Rodrigues dc Paiva, 
juiz de direito da 2.* vara e 
do commcrcio da comarca da 
capital, em virtude de lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de praça pelo 
prazo de 10 dias virem, que 
por este juizo, findos que 
sejam  os dias alludidos, téin 
de ser arrematados a quem 
mais der c maior lance effe- 
recer no dia 28 do corrente, 
ás 10 horas do dia no edifí
cio do Forum, a machina que 
foi penhorada o F. X. Na
varro, uma execusão que lhe 
move o dr. Antonio Ballhar 
Filho, cujo bem é o constan
te da respectiva avaliação, 
existente em poder e cartorio 
do escrivão que este subscre
ve, a qual avaliação é do 
lheôr seguinte: Laudo dc ava
liação : Nós abaixo assigna- 
dos, avaliadores nomeados 

compromissados, na acção 
executiva cambiaria movida

lizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, te 
moralidade, ter sido vaccinado 
e não soffrer moléstia contar 
giosa ou repugnante, e nem 
ler defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po 
derá o candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente 
como titulos de habilitação 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando o secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não sciá  admitiido á in- 
scripção o que houver cum
prido pena de prisão ceilu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
serão :

Prova escrip ta : desenvolvi
mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a sorte na occasião de
signar.

Prova oral: arguição reci
proca dos candidatos sobre a 
matéria circumscripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuaes,nos dirigissimos ao cstabele- e, Kro .  (n , to, Hn

cimento commerdal do „  .^ b r e  0 ponto sorteado.
Francisco Xavier Navarro e 
sendo ahi avaliassemos uma 
machina de Serra Circular do 
fabricante Robinsou Som Li
mited— Rochdale Englant, pe
nhorada a este para paga- T  '1 '"  
mento da importância de aiumnos.
700SOOO e custas respectivas;! O programma dos pontos 
e que. depois dc devidamente Para 0  concurso da cadeira 
vista e examinada a referida d.e Pedagogia e Pedologia,

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 

oral a uma turma de

>; >; >; >; >;• -'k
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SOCIEDADE ANONYMA

t  \s\ I I I T I I I Z  — IU O  m :  I v. Itlo  l lru n c o
II. 9 0  — C a K a  I*o*f«I. IOOI -  T e le s . A l U ^ - I I l o .  

C :\ S  % Ia — to A O  l * . \ l  M K  K i i u  a i o r n i c i o  « Ic  A h r c i i

n. 5 M - ( 'u I i n  l*o*ln1. 2 J J - T < * l e s .  \ lt lv \ S - .H . I*uulo.

m a c h i n a s  p a s a  a u v o u r a  e INDUSTRIAS
TEM  EM STO C K  E O F F E R E C E  R E A ES VA N TAG EN S NOS

S E U S  PR EÇ O S D E A RADOS PARA TO D A S A S C U LTU R A S

C U L T I V A D O R E S  -  C A P I H A D O R E S  -  S E M E A D O R E S  

P L A D T i . D U R E S  -  S U L C A D O R E S

Grades dc dis
cos e 

de dentes. 
Arados de ai-

vecas
reversíveis. 

Arados de dis
cos fixos. 
Arados de 

discos. 
Arrancadores 
de batatas. 
Sulcadores. 

Renovadores 
de affafa.

A n c in h o s  m e c h a n ic o s ,’ E n e h a d a s  d e  p u r o  a ç o  s u e c o  g e n u ín o  d e 

n o m in a d a s  “ A R E N S ” , a s  m a is  

re s is te n te s , as m a is  p e rfe ita s  q u e  e x is te m  n o  m e rc a d o .

P r e ç o »  c  d e m a i s  i n f u r m s ç ü e »  m e d i a n t e  e o s t -n i t a

(Representante neste Estado: A .  L u c e n a

A v e n id a  5  d e  A g o s t o , 4 9  —  —  P a r a h y b a  d o  H o r i e .

ficio n. CE. 497/3, de 23 d e : 
fevereiro do corrente anno, 
foi concedido exequatur á no
meação do sr. Paul Henry, 
para Cônsul da Bélgica em 
Recife com jurisdição neste 
Estado, devendo as mesmas 
auctoridades c  repartições re- 
conheccl-o nesse caracter. S e 
cretaria de Estado da Parahyba 
do„Norte, em 13 de março de 
1926. (Ass.) Democrito de Al
meida, secretario ue Estado. > *1’^

m m m
A i j f y r - - — v ã s iu  m

%

B I N f l
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PUXA ItMPO- VA AOWLQUCÕ' 
'  PrmuciA cam í « v  

■mo oc K0LY0WM3WA
ETERCMOS CM CASA

4 FELICIDADE

machina, passemos a avalial- 
a em (réis 800$000) oito cen
tos mil réis, dc que para 
constar lavramos esic laudo 
que assignainos abaixo. Pa
rahyba, 10 dc outubro de 
1925. (Assignado) Pedro Lo
pes Guimarães. Adherbal Py-

abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro-

ragibe c Francisco Dias de j vas cios demais, antes de ter 
Araújo. E assim será dito prestado a sua prova, 
bem. ariematado a quem mais ! candidatos ao referido 
der e maior lance offerecer j concurso pôderão comparecer 
no dia e hora acima indica- na secretaiia desta Escola, to
dos. E para que chegue ao dos os dias utels, de 9 ás 15 
conhecimento de todos mando h °ras Paia pedirem as in- 
que seja fixado o presente strucçOes ncccssarias, que se- 
edital no lugar do costu- râo atlcndidos. Secretaria da 
me, e publicado pela lin- Escola Normal, em 6 de mar- 
prensa. Dado e passado nesta Ç° 1926. Pelo secretario, 
cidade da Parahyba do Norte, Quisto da Silva Xavier. 
aos 18 de março de 1926. —
Eu João Cancio Brayner, I i i N t r u e ç A o  B *iil» li« » a  
escrivão, o subscreví. (As- B V i i m t r i u — De ordem ao 
signado) Manuel Victoriano revmo. mons. dircctor geral 
Rodrigues de Paiva. Nada da Insirucçâo Publica, faço sci- 
mais constava em o dito edi- ente aos interessados que se 
tal, acima transcripto, do qual achando vaga a cadeira rudi- 
fiz extrahir o presente t^asla- mentar infra mencionada é 
do, que conferi, e por achar submettida a concurso de pro- 
conforinc subscreví e assigno. vimento pelo prazo de 40 dias, 
Parahyba, 18 dc março de a contar desta data. devendo 
1926. E eu, João Cancio os candidatos apresentar a: 
Brayner, o subsdrevl eassigno. suas petições devidamente le 

( 1 _ 2 )  galizadas e instruídas de do- 
— > cuuentos que os habilitem ao

B<)n«*4»Iu  i\ 'o r n in l  — De referido concurso, nos termos 
ordem do sr. dr. director do ari. 42 do vigente regula
da Escola Normal da Para- , mento da Instrucção Primaria, 
hyba. faço publico que estão i Cadeira rudimentar mista 
abertas na respectiva secreta -! do povoado de Tavares do 
ria, as inscripções para o con- município de Princeza. 
curso da 2.* cadeira de Peda-1 Secretaria geral da Instru- 
gogia e 2 .‘ de trabalhos manua- (cção Publica da Parahyba, em 
es desta Escola, de accôrdo com 27 de fevereiro de 1926. O
o que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca-

secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

10 fl> I T A B j -  Dc ordem 
do exino. sr. Presidente do 

do o prazo de sessenta (60) Estado, faço publico, para co- 
dias a contar desta data a tim i nhecimento das autoridades e 
de que os interessados se ha-1 repartições estaduaes, que, 
bilitem ao mesmo concurso. [ conforme notificou á presi- 

0  candidato deverá provar dcncia o exmo Ministro das 
que é brasileiro nato ou natura- Relações Exteriores, por of-

B E n n o o  «Ü4i ■ * a r 4 i l i >y 
l»a — £.* H iam udn «Ic
< *u | iil4 tl — Segundo resolu 
ção da airectoria deste Banco, 
são convidados todos os s e 
nhores accionistas a, de 1 a 
30  de março proximo, vir pa
gar ria thesouraria deste Ban
co 10% do capitai subscripto, 
sob pena de multa de 2°fl 
dentro dos 30 dias subsequen
tes áquelle prazo, e comisso 
por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de 1926. Jo ã o  
Coâlho—gerente, /. Meirellles 
—contador.

( 1 3 - 3 0 )

’* IV S V e v h lc n lc ' 
i * * e i t i ! > l c a  g o r a i  -  De

ordem do sr. presidente da 
assen b léa  geral convido a to
dos os socios desta sociedade 
a comparecerem á sessão or
dinária que se effectuará ás 
13 horas do dia 22 do cor
rente, a fim de serem empos
sados os membros da direc- 
toria e conselho fiscal que 
tem de gerir os destinos des
ta sociedade no anno social, 
Secretaria da Assembléa G e
ral d’ “A Previdente” cm 17 
de março de 1926.—Htraclito 
S. da Costa, 1*. secretario.

Bn*trii<*<*4i«» D *(«l»li«*a 
B * r i» i4 i r Í 4 i  De ordein do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
sciente aos Interessados que 
se achando vaga a cadeira 
rudimentar infra mencionada, 
sao convidados professores 
das cadeiras de igual categoria

requerem remoção para a 
mesma no prazo de 40  dias, 
a contar desta data. devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a segu in te:ca
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do município do C a
tolé do Rocha.

Secretaria geral da Instruc
ção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José. Fbgénio Lins 
dc Albuquerque.

DA FORÇA AOS IIOMENS 
REJUVENESCE OS VELHOS 

REFAZ OS FRACOS 
I £ O REMEDIO DAS JOVENS 

NERVOSAS E RACHITICAS 
PODEROSO TONICO E 

RF.CONSTITUINTE

, \ . r .

M O TO  ES A GAZ POBRE OU KEROZENE 
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Avenida Marquez do Olinda RECIFE
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A UNIÃO —  Sexta-feira, 19 cie março de 1926

liNCtillr.açAo «Io p or  
I o  4< l l|« — Ivcfl
Inl d o  oo n oo rron o lM
f»ul»IF«*a — Faço publico que 
no dia 5 de abril p vindouro, 
ás 13 iioras, na séde desta 
Fiscabzaçao. scrAo recebidas 
proposias para fornecimento 
de diversos materiacs, confor 
mc relação abaixo e amostras 
existentes no escriptorio, 
rua Maciel Pinheiro n. 212, 
durante o anno de 1926, acto 
que será presidido pelo 
Engenheiro Chefe.

I
Os proponentes deverão a- 

presentar suas propostas ate 
o ailtidido cia 5, ás 13 horas

As propostas deverão ser 
apresentadas em trés vias, 
sem rasuras nem emendas ou 
forma que possam provocar 
duvidas, com os preços por 
extenso e  ein algarismos, e 
na unidade pedida, sendo a 
primeira via devidamente scl- 
lada. só sendo acceitos preços 
cm moeda corrente nacional.

III
D i$ prop»stas deverão con

star as marcas e csp ccies d*.s 
aitigos a fornecer, obrigandu- 
s*a o  proponente que assim 
não proceder, no caso de ser 
a sua proposta acccita, a for
necer o artigo da marca 
especie que lhe fôr requisi
tado.

IV
Os proponentes deverSo 

prestar, previamente, uma cau
ção de r s . ' 1:000$000, cin di
nheiro cu apólices federaes 
r-a D elegacia Fiscal do The 
souro Nacional, corno g.-.ran 
tia da assignatura do con 
tracto de fornecimento dos 
artigos que lh e s ,  couberem, 
caução esta que perderão n< 
caso de não se apresentarem 
para assignar o respectivo 
contracto, conforme convite 
que em tempo se fará por e- 
ditai.

V
A idoneidade dos propo

nentes será julgada antes da 
abertura de suas propostas, 
não sendo 2bertas as dos que 
não forem considerados ido- 
neos.

VI
As propostas serão abertas 

e lidas perante os proponen 
tes que se apresentarem ao 
acto dessa formalidade, ru
bricando cada uni as  pro
postas dos demais concorren
tes.

VII
As propostas deverão con

ter uma formula de completa 
subm issão a todas as cláusu
las do presente edital, nâo 
sendo lomúdas em conside
ração as que contiverem van
tagens não estabelecidas neste, 
nem as que apiescutarem  pro- 
p ostrs dc reducçüo de preço 
sobre as demais, sob pena de 
serem regeitaoas.

VIII
Cada pt oposta será conve 

nientemente fechada em um 
enveloppe sellado e lacrado, 
sobre o qual o proponente 
escreverá o seguinte:

Proposta de (nome do pro
ponente).

A esse enveloppe o proppo- 
nente juntará as seguintes 
provas c as que mais puder 
de sua idoneidade:

1. *— .ecibo  de caução de 
1:000£000 a  que se refere a 
clausula quarta;

2. *— recibos dos impostos 
federaes e municipaes de in
dustria e profissão, referentes 
ao ultimo semestre;

3. *— provas de que é ne
gociante matriculado.

Tod os esses documentos 
serão apresentados cm enve
loppe fechado e lacrado, inde
pendente do que contiver a 
proposta de fornecimento, no 
dia desigado para apresenta
ção daquella.

No prazo de trCs dias serão 
examinados esses documentos 
e julgada a  idoneidade dos 
proponentes, sendo publicada 
a relação dos que forem con
siderados idoneos e convida
dos para assistir á abertura 
de suas propostas, quando 
lhes serão restituidos os men
cionados documentos c as 
propostas e documentos dos 
que não o tiverem sido.

IX
Os cnvcloppes recebidos, 

contendo as propostas, serão 
collocados em uin só envelop
pe que será fechado e lacrado, 
sendo rubricado pelos propo
nentes presentes, licando sob 
a guarda do sr. Engenheiro 
Chefe.

X
O proponente preferido, an

tes da assignatura do con
tracto, prestará uma caução 
de dois contos dc réis, em 
dinheiro ou apólices federaes. 
na Delegacia Fiscal do The 
souro Nacional, para garantia 
dc total execução do contracto 
que lavrado só se tornará ef- 
fectivo depois dc approvado 
pelo sr.^MInistro da Viaçâo 
e Obras Publicas e registrado 
pelo Tribunal dc Contas, não 
es responsabilizando o govCrno

por indemnisação alguma 
nquelle Instituto dcuegar rc 
gistro ao mesmo.

XI
O proponente acceito ficará 

obrigado a fornecer o mate 
rial requisitado, dentro 
prazo de trCs dias após a en 
trega do respectivo empenho 
da despesa c dc quinze dias 
nquelle que depender de pro 
vidcncias cspeciaes, salvo os 
casos cm que. a ju tto  dost. 
fiscaíisnçâo, ficar averiguado 
haver falta de material 
praça, mediante communica- 
ção cscripta do fornecedor.

O não cumprimento dos 
prazos estabelecidos nesta 
clausula, salvo o exposto, 
fornecedor ficará sujeito 
multa de 50^000 por dia que 
exceder ao prazo estabelecido.

A importância dessas multas 
será descontada da caução 
que se refere a clausula ) 
ficando o fornecedor obrigado 

integralizal-a Immediata- 
mente, sob pena dc perda 
rescisão do respectivo con
tracto, sc não o fizer.

O contracto também será 
rescindido se os cortractanies 
não cumprirem literalinenic 
quaesquer de suas clausulas 
ou condiçOes n d le  existentes, 
independente de interpdlaçSo 
judicial ou administrativa, com 
perda total da caução, sem 
que lhes assista direito a qual 
quer reclamação.

XII
No caso de igualdade de 

preços em mais de uma pro
posta, será officiado aos con 
currentes que sc acharem nes
sas condições, a f i md c  oífere- 
cerem reducção; caso as redu- 
cções de preço forem idênticas 
ou não quizerem fazel-as, i 
sorte decidirá a qual dos con 
currentes caberá ofornecimen 
to do material.

XIII
Esta fiscalisação reserva-se 

o direito de annullar a pre
sente concurrencia, se  assim 
julgar, sem que haja direito 
de indemnisação a quem quer 
que seja.

Para constar, eu, Augusto 
Santa Roza da Silva Barbosa, 

escripturario effectivo, com 
exercício nesta fiscalisação, 
:m virtude de ordem superior, 
riz, subscrevo e assigno o 
presente, para ser publicado 

vezes, com espaço de 5 
dias em cada publicação. Es- 
criptorio da Fiscalização do 
Porto da Parahyba. 10 de mar
ço de 1926— Augusto Santa 
Roza da Silva Barbosa, 3.* 
escripturario.

Relação dos m ateriacs dc 
1/ qualidade necessários aos 
serviços da F iscalização do 
Poito  da Parahyba, durante 
o anno de 1926.
I V I m c i r o  g r u p o  —  cxpcdl- 

eute e d o N c u h o

Almofadas para carimbo 
Autoações
Borrachas Rubby em table

tes <1. 212  (duzia)
Buvards
Blocos timbrados para mi

nuta de oflicios 
C a r t õ e s  com enveloppes 

timbrados para o gabinête do 
engenheiro-chefe 1000 

Cesta para papel de arame 
e vime

Carim bos de borracha 
Canetas de madeira (duzia) 
Cadernêtas etn branco de 

50  folhas em 1/4 
Copiadores de 500 folhas, 

para officio, de 0 ,33x ,22  
Espanadores dc pennas 
Escarcellas de 200 alças 

para collar documentos 
Enveloppes timbrados para 

memorandum, de 0 ,12  x 0,15, 
1000

Enveloppes timbrados para 
telegrainmas dc 0,12, x 0 ,15, 
1000

Enveloppes timbrados para 
officio, 0,13 x 0,25, 1000 

Enveloppes timbrados para 
officio, de 0,25 x 0 ,19  1000 

Escarradeiras de agatli (du
zia)

Folhas para pagamento do 
pessoal titulado (resumo de 
ponto) conforme modélo 1000.

Fita para niachina dc escre
ver *C orona*, *Undcrwood» 

Rcmington* c «Royal» (du
zia)

Formulas para extracto de 
ponto, conforme o modélo 
1000

Form ulas para relação do 
p e s s o a l ,  conforme niodélo 
1000

Gomma arabica liquida ( li
tro)

Lapis çraphytc para dese
nho (duzia)

Laois preto Faber ns. 1 , 2  
e 3 (duzia)

Lapis rôxo (duzia)
Lapis com borracha, Faber 

(duzia)
Lapis bicolor, Faber (duzia) 
Livros de ponto para pes

soal titulado e diarista da se
cretaria, confoimc modélo 

Livros para registro de fo
lhas de pagamento do pes
soal titulado c diarista com 
200 e 300 folhas, conforme 
modélo.

Livros em branco com 100 
folhas de 0,33 x 0,22

Livros cm b n n eo  com 100 
folhas para protocollo

Livros para escripturação, 
com 300 folhas, de 0,60 
0.40, dois dc 300 folhas 
dois de 150, conforme mo
delo

Lacre cm páos 
Livros «Caixa» de 100 fo

lhas dc 0,33 x 0,22 
Mcmo.andum cm papel de 

linho liso c timbrado (blocos 
dc 100 folhas)

Memorandum cm papel de 
linho pautado e timbrado 
(blocos de 100 folhas)

Papel diplomata timbrado 
com enveloppes (caixa)

Papel quadriculado para 
quadros (resm a)

Papel alm isso  pautado 
commum (resma)

Papel alm asso pautado bom 
(resm a)

Papel alm asso pautado dc 
Unho (resm a)

Papel de linho liso tim
brado para officio de 0,33 
0 ,22  cm I 2 fls. (resm a)

Papel de linho bom tim 
brado para officio de 0,33 
0 ,22  folhas inteiras (resm a) 

Papel dc linho liso para co
pia (segunda via) dc 0,33 
0,22 (resm a)

Papel dc linho liso de 0,45 
6 0  (resm a)
Papel dc linho liso de 0,33 
0 .22  (resm a)
Papel vegetal, peça de 10 

metros
Papel carbonico bom, cai

xa de 0 ,33  x 0  22, e em fo
lhas de 1,00 x 0  43 

Papel para envoltorio (resm a) 
Pennas para escripta (cai 

xas)
Pincéis para copiador 
Pastas para documentos 
Raspadeiras «Rodger*
Tinta nankin, em tablettes 

(grande)
T inta nacional azul preta 

(litro)
Tinta Stephcns azul preta 

itro)
Tinta para carim bo (vidro) 
T oalh as para mãos 
T e la s  para desenho, peça 

de 10 metros
Vidrus para deposito de 

gomma arabica
Ncfftinrlo « c o p o  -  Hatrrlurit 
d,* c o n s u m o , c o u x l r u r r A o ,  
OvUitcrvarAo c «1c acrvl- 
con <11 term o*
Accumuladorcs 
A licates isolados dc ponta 

chata e roliça 
Arame de ferro galvanisa- 

do n. 12 (kilo)
Arame tarpado, rodas dc 

500 kilos 
Arame de cobre fino (kilo) 
Arco para serra de 12’ ' 
Argolas de ferro de lei 2 

pollegadas 
Barbante (kilo)
Bocaes Angélica de 5 ,7  e 10 
Bom bas Jap y n. 1 e 4 
Barra de direcção 
Cadeados de ferro galvani

zado de 4  x 2 e V2 
Cadeados de ferro galvani

zado de 6  x  4 
C abo de linho para sonda- 

reza (metro)
Cadeado de ferro de 3  x  4 
Cam aras de ar 
Chaves de fenda com ca- 

tracas de 4  a 8  pollegadas 
Chaves de fenda de 12 a 

16 pollegadas
Chaves «Stllson», de 14 a 

18 pollegadas 
Cantoneiras dianteiras e Ira- 

zeiras
dc distribuição

de distribuição

Carretas 
(grandes)

Carretas 
(pequenas)

Correntes de ferro galvani
zado de 3 16 (kilo)

Chaminés Angélica de 1 0 '” 
Chaminés Angélica de T"  
Cruzwaldina (lata) 
Colchetes de presilha (duzia) 
Dobradiças de ferro de 8” 

(pares)
Estopas de algodão (kilo) 
E ixos diversos 
Ferrolhosroliços de 1 2 e  14” 
Ferrolhos chatos de 12 e 14” 
Fechaduras com trinco com 

2 voltas, 0,14 x 0,16, para 
portas

Fechaduras com caixas, 
para portas de 5 ” com 2 cha
ves c 2  voltas 

Fio de arame galvanizado 
fino (kilo)

Fio l/olado flexível (metro) 
Fio izolado n. 12, para illu- 

minaçAo (metio)
Filtro «Fiel* para agua 
Feixes de m olas dianteiras 

e trazei ras 
Ferros para plaina 
Formões com cabos dc 1 4 

até 1 I 2 pollegadas 
Fio de linho em novello 

(kilo)
Oazolina « M ontano» ou 

T e x a s*  (caixa)
Ilhós de metal (pares) 
Keroscne (caixa)
M olas de- seguimento 
Oleo contra ferrugem (latas 

pequenas)
F ilhas eléctricas, séccas, 

para baterias
Pranchôes de slcuplra de 

6 *  x i 2 ” x 4 ” e outras madei
ras de lei de vaiias dimensões 

Pranchõcs dc pinho paraná 
de 6 x 12” x 

Pregos francczes de varias 
dimensões (kilo)

B a n c o  d a  ? m a h y b â
H -ja  M a c ie l  P ln lie iro ,  77 .

C A P I T A L 1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T e m  e o r r r.<;pondcn1r« c m  toda* a* cldadc* d o  Interior dc*tc 

Dfttadn c n u  prlncfpar* prarai d o  pm lx. 
nrfrctaa d coconto» d c  nota» proml»»orla» c d a  pi Ic-m Im n  d c  fartara* aj 

NitfiiMdMn; c m p r c N t M  «obre p e n h o r  d c  nirrrndorla» f 
c o a ç A o  d c  titulo* t h z  a d i a n t a m e n t o  n o h r e  cffclto* e m  cobrança.

Recebe dinheiro cm deposito, abonando as segulnie3 taxas:
( I )  Conta Corrente de Movimento -  — — — 3*/, ao anno
( II )  « « Limitada ate 10:000# -  - - - - -  — 5 7 ,
(III) « « - de 15 a 25:000# - - - - -  6*/.
( IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mezes — — — — — — — — — — — 8 7 .
« 9 ,  -  - -  - -  - -  - -
« G « - - - - - - - - -
, 3 ,  _ _ _ _ _ _ _ _ _

( V ) Deposito com aviso prévio : 
dc 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 7*/,
« 6 a 9 « — — — — — — — — -  — 6 7 ,
« 3 a 6 « - - - - - - - - - -  57.

B n c a r r e q a - t e  d e  r o b r a n c a »  e. p a f j a m rn/oi n a * c id a d e *  d o  i n 
t e r i o r  e  d e n ta i*  d o  fm i z , m e d i a n t e  •n o d i c a  e o m o U « « t o .

Oom pajuhid de N a vegaçáo
Lloyd Brasileiro

S e m i l o  X D o v i r « , d . c >

R i o  d ©  ' J s m o l E - o

Ví.

• LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — IftíC A íiíit ' — sahlrá no dia 2C. dc março p̂ , 
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, Lisbôa, Lebcôes, Havere e Lhrerpocl

LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE

O vapor— R O ítR O n i-M f i — sahlrá no dia II do corre* 
para Peclfe, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Grande, Pelotos c Porto Alegre.

O vapor-RYiKl.M OCtt—sahlrá no dia 16 para o 
destino c com a mesma escala.

LINHA EXTRAORDINÁRIA 
O vapor — CT Y A K .Í  — presentemente no porto 

amanhã para Reclf;, Rio e Santos. RECEBE PASSAGEIROS PARa 
RECIFE.

PARA O NORTE PARA O SUL

O vapor— IIA U IA  — sahlrá no O paquete—P A R  A — sahlrá « 
dia 12 para Natal, Ceará, Maranhão dia 11 para Recife, Maceió, Btóa 
e Pará. e Rio de Janeiro.

f Fabrica de coriumes S. FRANCISCO
o n  O .  3 - - C

G R A iV D B  F A H U f C A  I V A  1 * 0 I I  -  f u r t e m  
i»*> c h r o m o  r a q u e t a *  p r e t a *  r  d e  ctirei, t í t t f f a t o  

. b r a n c o ,  f * e iie a t  b r a n c a *  e  d e  cá r e a , V .t n m e ir a *  - 
p r e t a *  e d e  c ô r c n , e te . B a p c c ia t iu ta *  en* v a q u e - *( 
t u »  e n r e r n i t a d a *  c à r o t n o  m a r c a  r e s i t t e n i e .  - 
4 'u r t c t t t  a o  r c f / e t a l  s o ta  e  r a * p a *  l a m i n a d a » , i, 
r a t p a *  p r e p a r a d a *  p a r a  e f a b r i c o  d e  m a l a »  J 

e  t a m a n c o » ,  e tc .

frcraUda coo Hedaibn it Oaro ou expulfto lotcrenazlooalc dc Hllio t 
Btuilctpal desta Cidade.

0«"í «f» r3«*n  c  e w c r l p i o H o : Ladeira S . FrancIS'
* 53 . C aixa Postal, N.# 40. { 'o c C i g o *  

- H l h e l r o ,  B o r g e h  e  A .  H .  4 ’ . 6 . ’ 

T f l r c r a m m a i  -  G t S U i O .  —  P n ra liy b b  d t '  : te

! -• f — nr* ■■ P C H 0 4 0 K  ?<— c*

1  "A Previdente" PARA O NORTE PAPA O SUL 
vapor— J O .iO  ALFREDO

Pneum áticos 
Pliaróes de pietz 
Pavios chatos de 7 e 10” ' 
Rcsíriadeiras para agua 

(duzia)
Sabão commum (caixa) 
Sabonetes em blocos (duzia) 
Sem i-eixos
S erias  para cortar metal 

de i 2 ”
Serrotos T ay lor de 4 0 ” 
T ab oas de am arello de 5a 
12 x 1” (duzia)

T inta esm alte em lata de 1 
lit-o (duzia)

Torquezes de 8  a  10” 
Verniz preto para couro 

(galão)
Verniz copai ou crystal 

(galão,)
Verrumas para (pua (ferro). 

Escriptorio da F iscalização do 
Porto da Parahyba dó Norte, 
cm 12 de março de 1926— Au
gusto Santa Rosa da Silva 
3arbosa, 3/ escripturario. F is

calização do Porto da Para
hyba —  Visto 1 2 - 3 — 1926— 
M isael Dom ingues da Silva, 
engenheiro chefe.

( 3 - 3 )

A n n u n c io s
Optlnui occagi&o —

Vende-se o prédio n. 241 na 
avenida General Osorio. A' 
tratar com Edisio Cirne, no 
mesmo prédio, até o dia 11 
do corrente, e dahi por diante 
cm Bananeiras.

( 1 0 - 1 0 )

4 ' « * u — Vende-se uma bôa 
casa para fam ília, sita á rua 
Barão do Trium pho n.# 359. 
á :ratar no Banco do Brasil 
— Parahyba.

( 2 3 - 3 0 )

U O r  1 > % B I O * - J o a n n a
Lydia acccita alumnos cm sua 
residência e na dos mesmos
—  Encartcga-se de enxovaes 
para baptisados e casam entos, 
podendo ser procurada á rua 
São M iguel n. 20 1 — Parahyba.

( 6 - 1 5 )

V I 2 ! % » I C - $ ! ' :  -  Um mo. 
tor a gaz pobre, com força 
de 4 5  H. P. da marca «Rai 
nha Victoria» e mais 4  loco
moveis, sendo 2  com força 
de 3 H. P ., 1 de 4  H. P. e 
1 de 5  H. P . ,  tendo mais 2 
m achinas para descaroçar a! 
godão, com 50  serras, e 1 di
ta com 40, marca «A gira 
tudo em perfeito estado de 
funccionamento.

Quem desejar com pral-os 
póde se dirigir ao sr. Anto- 
nio Gom es de Almeida, com - 
m erciantc cm Esperança 
Parahyba do Norte.

( 8 - 1 5 )

1 ' l i i e I id e N  i f l c b q u h a
—  Leccionaportuguez, francez, 
arithm etica, algebra e escrip
turação mercantil. —  Rua Du
que de C axias, n. 25.

( 5 - 1 5 )

V E N D K - S E  uma casa 
de tijo lo , recentem ente con
struída no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para negocio e fa
mília.

F ica  no fim da linha de 
bonde.

O motivo da venda é o 
proprietário querer m udar-se 
para outro Estado.

A ’ tratar na mesma, que 
tem o n.° 140.

(25  - 3 0 )

* K R O N C K E  &
P A R A H V U A  1 ) 0  N O l í T H

« J O M P I t A I l O H K N  » t !  . U . V U l l . U l
i: m :

IMlRNK/t H t
i > « E M  i i t ■» , « i t  . t i . b o n . i

i  t n n i i  i  » i :  o i .i :o  ic r
I t l l O f O  t u .  â L f i O D l O

Acentes da* companhias dc vapores — H w rd d m D iliM  
■<lojd, Itrrnirii ; IlHmburjt-Nüdtinirrlkaulkolir1 
Duiupr*. U m .  llMiuhurK; kiuldo Aiuutli Ararrtcaiii 
l.lnlc, L'o|)rnliH||ufi N k u c l m i d »  l.lojr (Hrn*ll M d ,  

l l M n d m u n d .

PEREIRA CARNEIRO & C /, LíMÍTAüA
(Companhia, Comm«rclo e Nave^açLj)

Agentes da companhia de seguros r%«>rlh Iti*I- 
Hbh Sc l l e r e u n f l l e  B itM iiran rr 4'oiii|iunjf 

I J in l(c < L  L o o d r e h .
R E P R E S E N T A N T E S  D E D IV E R SO S BANCOS

Scientiflco que fcl con‘estada a 
idide da inscripta d. Catharina Al
ves Bezerra, úevendo no prazo de 
20 dias apresentar ceridâo de eda- 
úe ou retirar a joia.

Scientiflco que se inscreveram 
para socios os seguintes clúaiiâos:

Qizadro d e  OI>*icrvnçAo

Joáo Baptlsta Lcüe de Araújo, 
com 31 annos, casado c residente 
nesta capital, 1.* setie.

Ignado Loyola Dantas, com 32 
annos, casada, residente em Santa 
Luzia—1.* série.

Manuel Francisco da Silva, 49 
annos, casado e residente cm Pi- 
cuhy, 2.» série.

D. Antoma Jardcllna da Silva, 
40 annos, casada, residente cm 
Plcuhy, 2.* série.

Hermino Pereira Martins, 45 an
nos, viúvo, residente em Guara- 
bira. I.* série.

3&o convidados cs scclos da 
I‘ c 2 ‘ séries a recolherem as 
quotas dos oblíos:

Catharino Alves Bezerra, 43 an
nos, casado, residente nesta capi
tal. 1.* série.

Possidonio Alxes Cassiano, 38 an
nos, casado, residente nesta capital, 
1.* série.

C h a m a d a * :

O vap^r— n O D r . l U l C S  A fy  —sahlrá no dia 19 para Recife, V* 
V E S -s a h ira  nod-a 19 para Natal, celô, Bahia e Rio de Janeiro. 
Ceará, Maranliáo e Pará.

LINHA MANAO’S-MONTEVIDÉU
PARA O NORTE i O paquete — SAA TO S-sairá 

no dia 21 do corrente para Recfe, 
O vapor — MA V 4 © S  — sahira Maceió, Bahia, Victoria, Rio ti 

i dia 26 para Natal, Ceará, Tu- Janeiro, Santos, Paranaguá, S. Fn:- 
toya, Maranhão e Pará. 1 cisco, R. Grande e Montevidéo.

TABELLA DE PASSAGENS

416 com multa até 10 « março
417 sem « a 5 « a
417 com • a 25 « a
418 sem c a 5 « abril
418 com « a 25 « a
419 sem « a 20 « a
419 cora « a 10 « maio
420 sem « a 5 « a
4Z0 com « a 25 « a
421 setn a a 20 « a
421 cora < a 10 « junho
422 scra a a 5 « >
422 cora a a 25 « a
423 sem a a 20 « a
423 cora a a 10 « juibo
424 sem a a 5 « a
824 com a a 25 « a
425 sem a a 20 « a
425 com * a 10 « agosto
426 sem a a 5 « •
427 com a a 25 « «
427 sem a a 20 « a
428 com a 0 10 « setembro
424 sun a a 5 « a
42Õ corr. a a 25 « a
429 sem a « 20 « a
429 com a a 10 « outubro
420 sem a a 5 « a
420 com a a 25 « a
43l sem « • 20 « a
4J1 com a a 10 « novembro
432 sem a « 5 « «
432 com a a 25 « «
433 sem « a 20 « a
433 coin a a 10 « dezembro
434 setn a « 5 « a
434 com . 25 « 

c c r le

«

Recife.................
Maceiç...............
Bahia .................
Victoria..............
Rio de Janeiro.
Natal....................
Ceará .................

/* classe 2» classe 3* classe

20*600 14*700 8*500
52*500 39*000 21*200 indusiTC

114*300 83*800 455100
195*000 146*300 78*100 ünpcstcs

2428000 18n$000 90*609
23S700 17*300 9$700 Estedúul
Q0S600 67$500 36*500

165S000 1235300 655700 e FcderU
220$000 1635500 87$G00

A Companhia recebe cargas par2 os portas do Amazonas «é 
Manács, com transbordo em Belém, sem alteração nes fretes estabelecia

E’ necessário a apresentação dc attesíado de vaceba, pen 
acquisiçáo dos bilhetes dc passagem.

As passagens de Ida e volta gesam do abadmenlo i i  10 r

AVISO—Pata vbila aos vspore^ d«4a CcmpantU, i<c.tu 
ccccisarlo a apreser.tação do l >gresso asalgna-Jo ^1» A^etcla. rí- 
diante o pajamento da importância de I0EW0 por oe<5*'a.

d a  * » < * « £ « : n.  a * .  T e l e j í h o n c ,  38-.%

/ a t a  d t M sad r-n çG  F a r ia  d9

A í : e n ! e

r * m :à  à

(G0‘ RANHIA GtofilERGiO fc NAYEtíAÇÂQ;
P a i s u o m  g r a n d e »  a r n i A z r u s  n a  A v e n l t a  Ilodrl 

g n e »  ilve», IIIo d c  J a n e i r o ,  d r N t l n n d o *  a g u ardnr mfr 
cadoria* c o m  o u  * e m  w a r r a n t e » .

V a p o r t í S  e s p e x a d . e s

v ir a r e m  re g  l a r I V i a g e m  e x t r a c r -  
J l n a r i a

118 com « « 23 « «
119 sem ■ « 8 « abril
119 com ,  « 28 « « l
120 sem « « 8 « maio
120 com • « 28 • «

Q u u (h  a u n a a l :

Sem multa até 30 de junho 
Com « « 31 « dezembro

Secretaria d’A Previdente, em 5 
dc março dc 1926.
Manuel /. da Cwiha. 1* secretario

V a p o r  A I V V C A T Y

Esperado do norte em 22 do 
corrente, devendo sahir no mesmo 
eia para Recife, Rio dc Janeiro e 
Santos, para onde recege cargas.

V a p o r  l»l.4l'IIV

Esperado de Santos c cscafas no 
dia 20 do corrente, sahUá no 
mesmo dia para Natal. Macau,! 
Mossoró, Aracaiy, Ceará, Canio-1 
clm e Tutoya.

Desde já, acceitim-se cargas! 
para os portos acima mencionados, i

JLs c rip to rio  —  R U H  5  D í :  / A G O S T O  f i .
CAIXA JO  COAREIO N. O 

b l n d ,  t c f e g r « i p b i c o  — i L K O N C I i l  i
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Up. i). Srhullcr
Tx-clinlco em Laysin (Su- 

Issa). Especialidades: Tuber
culose, Dispepsia, Fraqueza 
gcHtal, Moléstias infecciosas 
da pelle, Neurasthenia, Ane
mia, I ymphatismo, Molés
tias dos Intestinos, do Es
tômago, dos Rins, l igado, 
Blcnorrhagia, etc.

ENDEREÇO: -  Posta res
tante -D larto  dc Pernambuco.

NOTA -  Maiule a dcsrrl- 
pçáo completa da moléstia 
c o cndcieço certo do do
ente e também um scllo do 
correio de 200 réis para a 
resposta.

A O if .l t— Por conaacio » m n «The A su o a  Rhe: 
Natí^ í Ico come: .y* e su  companhia rrceLe carga para f-x 
dc Santarém, ÜoIüoj, Parlutlna, llscoatiáia c Manios com tranitoiíe 
uo Para. tomando or bvae a* quatro sahidas me 'iacs doi vapé a  
daqucila Fjnpre«a, as quees tém lagar i% 9 hora» da mauhi doi JT» 
7, 14, 21 e 28. dc cada mea

Pre/lne-»e ao» *r». carregadores que aj ordens ús cnDar- 
qun i* ter ao fornecida» até a véspera ua »: 'lida dos varóte», poli 
que •.» conhcc’Tcnto* e despacho» devem ser entresue* á agenc'i*
tempo.

EXPORTAÇÃO : — A» ordens óc embar.iues icráo enlte-í» 
oi d.c r. Aiweaentaçao dos co.ihcclmentoz c .espaehoi frdçrcci » 
Citad -ac*

•MPORTA^ÀO: — Decorridos tréa dias do termino da 
cxrga do v»p0r. • agetul» n1o tomará c r cl ento de redamaçfcJ.

•gentez
Pa»a carga» e  enccna-cada*. fretes víloret, i  tratar omes

^ . r d r í r k e  &  C o .i? p .

p  ClwcirH « Quiítjís
U Alumak Ajtlw!» Brasileira
<;■' 0 ,1. DlOCENES CALOAS

Assignatura c venda avulsa

Rui Fpíticio Pessoa d. 932

Avenida 5 dc Agosto, 49 
Cods.: RIBEIRO, BORGES, 
A B C. 5.* Edlcçáo.

End. Teleg. -  LUCENA 
Caixa Postal. 109 

Parahyba do Norte

J t .  t »  U C B
A G E N C IA S , R E P R E S E N T A Ç Õ E S , C ON SIG N AÇÕ ES
A gente Q cral no Estado da A N O LO  SU L AMERI

CANA C ia. dc S eg u ro s  m arítim os, terrestres e 
contra accid en tes no trabalho.


	Prefeitura Municipal da capital

	RUA DE S. BENTO 19 -


	SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.

	ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,

	SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,

	MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.


	I Rua M;

	Maciel Pinheiro 77

	EFFICAZ EM TODOS OS CASOS DE

	SOCIEDADE ANONYMA

	Ancinhos mechanicos,’ Enehadas de puro aço sueco genuíno denominadas “ARENS”, as mais resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado.


	(Representante neste Estado: A. Lucena

	Avenida 5 de Agosto, 49 — — Parahyba do Horie.



	BINfl

	MOTO ES A GAZ POBRE OU KEROZENE | OS MAIS AFAMADOS NO BRASIL |


	Sociedade de lotores Deutz

	Avenida Marquez do Olinda

	RECIFE

	Oom pajuhid de N a vegaçáo


	Fabrica de coriumes S. FRANCISCO

	1 "A Previdente"

	PEREIRA CARNEIRO & C/, LíMÍTAüA

	da *»<*«£«:n. a*. Telejíhonc, 38-.%

	JLscriptorio — RUH 5 Dí: /AGOSTO fi.
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	AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES





